
ALDAIR SAI 
SEM FAZER DE 
NATAL CIDADE 
MAIS SEGURA

INVELEGÍVEIS 
HOJE, CLAUDIA 
E LARISSA VÃO 
SE CANDIDATAR 

CAMPEÕES 
MUNDIAIS 
NA EXPOSIÇÃO 
DA COPA

PARDAL, ARMA 
DO AMÉRICA NA 
1ª PARTIDA DA 
SEMIFINAL

Secretário de Segurança 
exonerado, Aldair da Rocha 
se disse frustrado por não ter 
feito o que prometeu. Alegou 
falta de recursos, embora 
contasse com verbas federais.

Cláudia Regina (DEM) e 
Larissa Rosado (PSD), hoje 
inelegíveis, vão se candidatar 
à eleição suplementar para 
a Prefeitura de Mossoró e 
pretendem recorrer caso 
registro seja negado.

Em Natal participando de uma 
exposição, ao lado de Pepe 
e Márcio Santos, o ex-lateral 
Cafu criticou as manifestações 
contra a Copa do Mundo.

De atacante desacreditado a 
artilheiro do time, Pardal é a 
esperança de gols no América, 
que hoje em Fortaleza pega o 
Ceará pela Copa do Nordeste.
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3. PRINCIPAL

/ TRÂNSITO / NATAL PLEITEIA PROJETOS QUE PODEM CHEGAR A R$ 700 MILHÕES EM OBRAS DE 
MOBILIDADE PARA 2015, APÓS A COPA DO MUNDO; E INCLUEM “ÔNIBUS DE TRÂNSITO RÁPIDO”

NATAL QUER R$ 700 
MI EM OBRAS PARA 
DEPOIS DA COPA

WWW.IVANCABRAL.COM

“BLOCÃO” 
DERROTA DILMA 
NO CONGRESSO

CIENTISTA FAZ 
CRÍTICAS A 
NICOLELIS

Grupo de partidos aliados 
insatisfeitos com o Governo 
Dilma Rousseff  aprova comissão 
para investigar a Petrobras. 

Professor dos EUA radicado na 
UFRN reafi rma que projeto  de 
exoesqueleto de Miguel Nicolelis 
está longe de “resultado efi caz” .
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 ▶ Projetos, cujo relatório deve ser enviado até sexta-feira, incluem ainda construção de túnel e de viadutos na avenida Salgado Filho, uma das mais movimentadas da cidade 
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FOLHAPRESS

O GOVERNO DE Dilma Rousseff  so-
freu na noite de ontem a primeira 
derrota no atual embate com par-
te de sua base de apoio no Con-
gresso mesmo depois de ter defl a-
grado uma operação durante todo 
o dia para evitar uma rebelião na 
Câmara. Por 267 votos a favor e 
28 contra, além de 15 abstenções, 
o plenário da Câmara aprovou a 
criação de uma comissão exter-
na para acompanhar os desdobra-
mentos de supostas irregularida-
des envolvendo a Petrobras. 

Apesar de a comissão não ter 
poderes de investigação de uma 
CPI, como convocação de teste-
munhas e quebra de sigilo, a medi-
da é vista pelo governo como dele-
téria para a imagem da estatal. 

Cabe à comissão externa ape-
nas acompanhar eventuais inves-
tigações e elaborar relatórios. O 
caso em questão envolve a holan-
desa SBM Off shore, que aluga pla-
taformas a companhias como a 
Petrobras, suspeita de ter pago su-
borno a empresas em vários paí-
ses, incluindo o Brasil. 

Antes da votação, o ministro 
Aloizio Mercadante (Casa Civil) 
promovia reuniões separadas para 
tentar atender as demandas pon-

tuais de cada uma das sete legen-
das do chamado “blocão”, monta-
do antes do Carnaval sob a lide-
rança do PMDB como forma de 
pressionar o Planalto a atender 
pedidos específi cos. 

A ação deu certo apenas em 
relação ao PP e Pros, que recua-
ram após o governo concordar 
com o nome indicado por eles 
para o Ministério das Cidades. 

Após a derrota aplicada ontem 
a Dilma, os insatisfeitos dizem que 
aprovarão amanhã nas comissões 
da Casa a convocação do ministro 
Arthur Chioro (Saúde) para res-
ponder aos questionamentos da 

oposição ao Mais Médicos, uma 
das vitrines eleitorais de Dilma. 

Apesar de possuir a vice-presi-
dência da República, cinco minis-
térios, além de vários cargos fede-
rais, o PMDB deu início ao mais re-
cente embate com o governo por 
divergir da reforma ministerial. 

Tendo à frente a bancada da 
Câmara, o partido apresentou no-
mes não aceitos por Dilma, que 
ofereceu opções, por sua vez, recu-
sadas pelos congressistas. 

Junta-se a esse impasse a já 
antiga irritação dos peemedebis-
tas com a liberação de verbas fe-
derais para as obras que apadri-

nharam, além dos embates com o 
PT na montagem das candidatu-
ras nos Estados. 

Seguiram o PMDB na forma-
ção do “blocão” mais oito partidos 
(PP, Pros, PTB, PDT, PR, PSC e So-
lidariedade e PSD), mas o PSD do 
ex-prefeito Gilberto Kassab aca-
bou voltando atrás logo depois. 

A decisão do “blocão” de apli-
car derrotas a Dilma ocorreu em 
almoço realizado anteontem. A 
rebelião pode “contaminar” a vo-
tação do projeto do Marco Civil 
da Internet, outro tema sensível à 
petista. 

O vice-presidente Michel Te-
mer, que é presidente licenciado do 
PMDB, também tentou ontem con-
ter a insurreição dos deputados, 
em encontro com o presidente da 
Câmara, Henrique Eduardo Alves 
(PMDB-RN), e o líder da bancada 
peemedebista, Eduardo Cunha (RJ). 

Cunha é visto pelo Planalto 
como o principal “adversário” den-
tro de sua base de apoio. 

À tarde, ele recebeu apoio de 
cerca de 50 dos 75 deputados da 
sigla, em reunião da bancada. Os 
peemedebistas defenderam ain-
da a convocação de uma reunião 
da Executiva Nacional do parti-
do para “reavaliar a qualidade da 
aliança com o PT”.

A FIFA ANUNCIOU ontem que aumen-
tou a carga de ingressos da Copa 
do Mundo que será colocada à 
venda em seu site (www.fi fa.com/
ingresso) a partir das 8h de hoje. A 
próxima etapa disponibilizará aos 
torcedores aproximadamente 345 
mil bilhetes para 60 das 64 parti-
das do Mundial. Inicialmente, a 
entidade havia divulgado que esta-
riam disponíveis nesta fase 160 mil 
entradas para 57 jogos. 

Com a carga extra, o torcedor 
poderá comprar ingressos para 
duas partidas de Manaus (Itália x 
Inglaterra, dia 14 de junho, e EUA 
x Portugal, dia 22 de junho) e para 
os jogos de oitavas de fi nal em São 
Paulo e Porto Alegre, que estavam 
inicialmente excluídas desta fase. 

A semifi nal que será disputada 
em São Paulo e teria bilhetes vendi-
dos, agora não terá mais. A abertu-
ra, a fi nal e a semi de Belo Horizon-
te são os outros jogos sem ingres-
sos para esta fase. Segundo a Fifa, 

o aumento no número de entra-
das se deve à devolução de bilhetes 
que estavam destinados a patroci-
nadores e ao programa de hospita-
lidade, além de ingressos que não 
foram pagos na fase anterior. 

Ao contrário da fase anterior, 
em que todos os candidatos a com-
pradores entravam em um sorteio 
para defi nir quem fi caria com os 
bilhetes, agora é a ordem de chega-

da que decidirá quem fi cará com os 
ingressos. Recomenda-se que o tor-
cedor entre no site ciente do que 
quer, ou seja, a partida e a catego-
ria do ingresso. Na última etapa de 
vendas diretas, em novembro, ain-
da antes do sorteio dos grupos, os 
ingressos (pouco mais de 228 mil) 
duraram somente sete horas. Em 
três horas, as entradas mais bara-
tas já tinham se esgotado.

Ontem, a Fifa decidiu cortar da 
cerimônia de abertura da Copa do 
Mundo os discursos do seu manda-
tário, Joseph Blatter, e da presiden-
te Dilma Rousseff  por temer que 
os dois voltem a ser alvo de vaias, 
como na Copa das Confederações. 
A revelação foi feita pelo próprio 
Blatter, em entrevista à agência ale-
mã DPA, ao comentar sobre a pos-
sibilidade de os apupos ouvidos no 
evento de 2013 se repetirem. 

“Não dá para saber o que vai 
acontecer, não sou nenhum pro-
feta. Estou convencido de que a si-
tuação [manifestações e protestos 
da população] se tranquilizou. Va-
mos fazer a cerimônia de abertura 
de uma maneira em que não acon-
teçam discursos”, afi rmou o presi-
dente. A decisão foi tomada de for-
ma unilateral pela Fifa e, de acordo 
com a assessoria da entidade, não 
é defi nitiva. A Presidência da Re-
pública afi rmou não ter sido avisa-
da. A decisão não é defi nitiva.

A FORÇA AÉREA da Malásia infor-
mou ontem que o Boeing-777 que 
desapareceu no último sábado 
(sexta-feira no Brasil) mudou ra-
dicalmente de rota pouco depois 
de ter feito o último contato com 
a torre de controle e de ter sumi-
do dos radares civis. O general Ro-
dzali Daud disse a um jornal ma-
lasiano que o avião, com 239 pes-
soas a bordo, foi detectado por um 
radar militar quando sobrevoava 
o estreito de Malacca, às 2h40 de 
sábado (15h40 de sexta no Brasil). 

Agências de notícias e a rede 
de televisão CNN também disse-
ram ter recebido a mesma infor-
mação de fontes anônimas da For-
ça Aérea, que acrescentaram que o 

avião voava numa altitude baixa. 
A informação não foi confi rmada 
ofi cialmente. O estreito de Malac-
ca fi ca a oeste da Malásia -fora da 
rota normal do voo, que partira às 
0h41 (13h41 em Brasília) de Kua-
la Lumpur com destino a Pequim, 
aonde deveria ter chegado seis ho-
ras depois. 

Até então, a Malaysia Airli-
nes vinha dizendo que o último si-
nal do avião fora recebido quan-
do ele sobrevoava o golfo da Tai-
lândia, entre a Malásia e o Vietnã. 
Os primeiros comunicados da em-
presa diziam que esse contato ha-
via ocorrido às 2h40 locais, mas 
nas notas seguintes o horário foi 
alterado para 1h30.  Se a informa-

ção divulgada hoje pelo general for 
real, isso signifi ca que o avião voou 
por ao menos 500 km após mudar 
de rota, o que diminuiria as chan-
ces de ter ocorrido queda ou ex-
plosão repentina. 

Em nota, a companhia aérea 
disse que as autoridades investi-
gam a possibilidade de que os pi-
lotos tentavam retornar para o ae-
roporto de Subang, perto de Kua-
la Lumpur. A empresa também 
disse não ter recebido mensagens 
do sistema de alertas automáti-
cos de problemas no avião. A fal-
ta desses alertas intriga especialis-
tas, assim como o fato de o trans-
ponder ter parado de funcionar. 
Com esse equipamento desligado, 

o avião não pode mais ser locali-
zado por radares de uso civil, mas 
continua identifi cável para radares 
militares. 

Especialistas ouvidos por dife-
rentes veículos dizem que o trans-
ponder poderia ter sido desligado 
propositalmente. Uma fonte dis-
se ao jornal “Washington Post” 
que a hipótese de suicídio do pilo-
to não poderia ser descartada. Já o 
chefe da polícia da Malásia, Khalid 
Abu Bakar, afi rmou que as investi-
gações se concentram em quatro 
áreas: “sequestro, sabotagem, pro-
blemas pessoais entre a tripula-
ção e passageiros e problemas psi-
cológicos entre a tripulação e os 
passageiros”. 

UM JULGAMENTO MARCADO para 
hoje no Supremo Tribunal 
Federal ameaça o caixa de 
Estados e municípios - e, em 
particular, da Prefeitura de São 
Paulo. O STF precisa defi nir 
a regra para o pagamento de 
dívidas impostas por decisões 
judiciais, conhecidas como 
precatórios e estimadas em 
mais de R$ 90 bilhões. 

Segundo levantamento 
feito pela reportagem, quase 
a metade desse montante 
está nas contas da prefeitura 
paulistana, do Distrito Federal 
e dos Estados de São Paulo, 
Rio Grande do Sul e Paraná. 
Governadores e prefeitos 
temem que caia em seus colos 
uma dívida empurrada com a 
barriga nas últimas décadas: 
a Constituição de 1988 deu 
prazo de oito anos para a 
quitação; em 2000, foram 
aprovados mais dez; em 2009, 
mais 15. 

Pilares do regime de 
pagamento aprovado há 
cinco anos pelo Congresso - e 
chamado de “calote” por seus 
críticos - foram considerados 
inconstitucionais pelo 
Supremo no ano passado. 

O STF começou a defi nir 
novas regras em outubro, 
quando o ministro Luiz Fux, 
relator da matéria, defendeu 
que todo os precatórios fossem 
quitados em cinco anos, com 
mecanismos a serem defi nidos 
pelo Legislativo. 

O julgamento foi 
interrompido após um 
pedido de vista do ministro 
Luís Roberto Barroso. 
Acredita-se na corte que 
ele vá defender a fi xação do 
regime de pagamento pelo 
STF, não pelo Congresso. 
“O tema é gravíssimo”, diz 
o secretário municipal de 
Finanças de São Paulo, 
Marcos Cruz. Nos seus 
cálculos, a obrigação de pagar 
todos os precatórios até 2019 
inviabilizaria investimentos. 

Hoje, a prefeitura destina 
3% de sua receita anual ao 
pagamento dessa dívida e 
defende a formalização do 
procedimento. Se a opção 
for pelo prazo mais exíguo, 
segundo Cruz, o percentual da 
receita comprometido com 
precatórios subiria a 13%. Para 
o economista José Roberto 
Afonso, da Fundação Getulio 
Vargas, a decisão do STF no 
ano passado pode ter sido 
“um tiro no pé”, porque deu 
aos governos a oportunidade 
de pagar ainda menos dívidas 
nos últimos meses. 

A CHEIA DOS rios na região 
Norte já afeta cidades de 
Amazonas, Pará, Rondônia 
e Acre. Mais de 22 mil 
famílias estão desalojadas, 
desabrigadas ou ilhadas 
em casa. Em Porto Velho, o 
nível do rio Madeira bateu 
novo recorde histórico (19,04 
metros) e deixou a capital 
de Rondônia em estado de 
calamidade pública. 

Segundo a prefeitura, as 
perdas com a agropecuária 
somam quase R$ 1 bilhão, 
e 31 prédios públicos foram 
danifi cados, gerando prejuízo 
de R$ 300 milhões. A cheia 
também limita o tráfego 
na BR-364, único acesso 
terrestre ao Acre, que sofre 
com desabastecimento de 
alimentos e combustível, além 
de alta nos preços. 

De acordo com a Policia 
Rodoviária Federal, o nível de 
água na rodovia chega a um 
metro. Apenas veículos altos e 
pesados conseguem atravessar 
a pista. Um sistema de balsa 
está sendo providenciado para 
facilitar o acesso ao Acre. 

Os voos realizados entre 
Porto Velho e Rio Branco pela 
FAB (Força Aérea Brasileira) 
não suprem a demanda do 
mercado de alimentos. “A 
situação é desastrosa”, disse 
o coronel Lioberto Caetano, 
coordenador da Defesa 
Civil de Rondônia. A Justiça 
Federal determinou que as 
usinas Jirau e Santo Antônio, 
em Rondônia, atendam as 
necessidades básicas das 
famílias atingidas pela cheia 
do rio Madeira que moram 
acima das hidrelétricas, sob 
pena de multa. 

Para o juiz federal 
Herculano Martins Nacif, da 
5ª Vara Ambiental e Agrária 
de Rondônia, há vínculo entre 
a cheia histórica do rio e as 
usinas instaladas no local. 

No Amazonas, o 
município de Humaitá 
decretou calamidade pública, 
e nove outras cidades estão 
em estado de emergência. 
Segundo a Defesa Civil, cerca 
de 66 mil pessoas foram 
atingidas pelas cheias dos 
rios Madeira, Purus e Juruá. 
De acordo com a previsão do 
Inmet (Instituto Nacional de 
Meteorologia), a região Norte, 
principalmente o Acre, deverá 
ter mais chuvas nos próximos 
dias. “Não tem mais onde 
cair água. Qualquer chuva 
agravará o problema”, afi rma 
o meteorologista Manoel 
Rangel.

Está marcado para hoje jul-
gamento que vai defi nir com 
mais precisão o custo das ações 
judiciais movidas por poupado-
res que afi rmam ter tido perdas 
com a edição dos planos eco-
nômicos nos governos Sarney 
e Collor. Será um episódio im-
portante no embate judicial en-
tre bancos e poupadores, que se 
desenrola há cinco anos. 

O recurso que está na pau-
ta do STJ (Superior Tribunal de 
Justiça) defi ne o cálculo dos ju-
ros de mora das ações coleti-
vas que perdem ressarcimento 
de supostas perdas no rendi-
mento da poupança decorren-
tes dos planos Bresser, Verão, 
Collor 1 e 2, nas décadas de 
1980 e 1990. 

A poucos dias do referendo 
para tentar ratifi car a anexa-
ção da Crimeia à Rússia, o Par-
lamento da península aprovou 
uma declaração de indepen-
dência da Ucrânia. O gover-
no de Kiev, potências do bloco 
europeu e os EUA criticaram 
o movimento, considerando-
-o ilegal. Mais uma vez, a Rús-
sia defendeu uma decisão to-
mada pelas autoridades locais. 
A crise entre Ucrânia e Rússia 
só tende a aumentar nos próxi-
mos dias, sobretudo no domin-
go, quando a Crimeia vai reali-
zar a consulta pública sobre a 
adesão à Federação Russa. O 
novo governo ucraniano já de-
clarou que não reconhecerá o 
resultado.

BOEING MUDOU DE ROTA 
APÓS CONTATO COM TORRE

/ AVIÃO / ▶STJ DEFINE 
REGRA PARA A 
POUPANÇA 

 ▶NA CRIMEIA, A 
SITUAÇÃO ESTÁ 
RUSSA 

STF RETOMA 
JULGAMENTO 
QUE AMEAÇA 
ESTADOS

CHEIA NA REGIÃO  
NORTE  AFETA 
MAIS DE 22 MIL 
FAMÍLIAS

/ PRECATÓRIOS / / CLIMA /

BLACK BLOCÃO 
A DILMA 

/ CONGRESSO /  BLOCO DE PARTIDOS ALIADOS 
IMPÕE DERROTA AO PLANALTO E VAI ACOMPANHAR 
INVESTIGAÇÃO DA PETROBRAS

 ▶ Eduardo Cunha é visto como principal “adversário”

FIFA VENDE INGRESSOS 
PARA 60 JOGOS HOJE

/ COPA 2014 /

 ▶ Fifa vetou discurso de Dilma Rousseff na Copa 

[VALTER CAMPANATO / ABr

ROBERTO STUCKET FILHO / PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA
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Editor 

Moura Neto

A Semob deve interditar hoje a 
11ª via em Natal para andamento 
das obras de mobilidade previstas 
para a Copa. Dessa vez, serão inter-
ditadas duas das três vias da Rua 
Morais Navarro, em Lagoa Nova, 
que estava marcada para ontem.

O secretário adjunto de Trân-
sito da Semob, Walter Pedro, dis-
se que o adiamento da interdição 
das duas faixas para hoje foi cau-
sado por questão técnica. Primei-
ro foi colocada a sinalização de 
orientação aos motoristas e hoje 
será feita a parte operacional de 
desvio de tráfego.  

Um buraco na confl uência da 
Rua Padre João Damasceno e na 
marginal da Avenida Salgado Fi-
lho impediu a interdição na Mo-
rais Navarro, que absolve o tráfe-
go do Viaduto do Quarto Cente-
nário para quem trafega na BR 
101, sentido Prudente de Morais/
Romualdo Gal vão. 

Semob, Dnit e Polícia Rodovi-
ária Federal estão juntas na ope-
ração de desvios de tráfego nas 
vias próximas ao Arena das Du-
nas. Walter Pedro disse que esta-
va previsto para ontem o fecha-

mento do buraco.
As interdições de vias em Na-

tal começaram em outubro de 
2013. Desde então, estão interdita-
das parcial ou totalmente: a Nor-
ton Chaves, Lima e Silva, Romu-
aldo Galvão, Prudente de Morais, 
Jerônimo Câmara, Capitão Mor-
-Gouveia, Raimundo Chaves, In-
terventor Mário Câmara, Avenida 
Bom Pastor. 

Ontem foi interditado o trân-
sito na marginal da BR 101 senti-
do Lima e Silva e liberado no sen-
tido inverso e hoje está progra-
mada a interrupção do trânsito 
para pequenos veículos na Rua 
Morais Navarro. Apenas uma fai-

xa dessa  via estará liberada para 
ônibus e caminhões. 

A equipe do NOVO JORNAL fi -
cou das 10h às 10h40 de ontem na 
marginal da Salgado Filho e ape-
nas três veículos utilizam a essa 
via. Um deles, o motorista João 
Neto, da empresa Supermix, teve 
difi culdade de chegar à obra de 
um hotel em construção. “Fiz vá-
rias tentativas de chegar à obra, 
mas fui barrado pelos fi scais”, ex-
plicou. Somente depois de con-
versar com um fi scal de trânsi-
to, ele foi liberado para entrar na 
marginal pelo viaduto do Quarto 
Centenário. 

O funcionário público, José Pe-

dro, saiu do Planalto para o setor 
médico dos Correios na Rua Padre 
João Damasceno, que agora é mão 
única sentido Morais Navarro. Seu 
roteiro ontem foi pela Mor Gou-
veia, Lima e Silva, Amintas Bar-
ros e Salgado Filho, quando o nor-
mal era Mor-Gouveia e Prudente 
de Morais. “Se é para melhorar no 
futuro, não vejo problema de pas-
sar por tantos transtornos hoje”, 
argumentou. 

O fi scal de trânsito da Semob, 
Paulo Eduardo, explicou que o 
trabalho ontem foi mais de orien-
tação ao motorista. Apesar da di-
vulgação na mídia, comentou, 
poucos sabiam da mudança. 

As obras de mobilidade como 
faixas exclusivas, BRT e terminais 
de passageiros vão facilitar a im-
plantação do Sistema Integra-
do de Transporte no valor de R$ 
200 milhões. “É um sistema inteli-
gente, que vai integrar a gestão de 
transporte coletivo urbano”, ex-
plicou Elequicina Santos. 

Com esse sistema integra-
do, a Semob vai controlar toda a 
gestão como  a compra e venda 
de passagens, quadro de horários 
dos veículos, tempo de viagem 
com painéis eletrônicos. A cen-
tral de monitoramento de veícu-
los já existente na pasta será agre-

gada ao sistema. Outra vantagem 
é que os ônibus poderão abrir 
automaticamente os semáforos 
para evitar congestionamentos. 

Com o dinheiro do PAC da 
Mobilidade Urbana, a Prefeitu-
ra vai fazer dois eixos de corredo-
res exclusivos de transporte inter-
ligados à Prudente de Morais. Um 
partirá da Avenida da Integração, 
na Zona Sul, e outro da Avenida 
Beira Canal, na Zona Leste, com 
obras de artes, nome que a enge-
nharia dá aos elevados também 
chamados de viadutos. Na Aveni-
da João Medeiros Filho em frente 
às avenidas Senhor do Bonfi m e 

Itapetinga, na Zona Norte, serão 
construídos dois elevados.

O PAC das Grandes Cidades, 
com recursos do Ministério das 
Cidades, está fi nanciando R$ 104 
milhões para licitação das obras 
de mobilidade na Coronel Este-
vão, bairro do Alecrim. A licita-
ção será aberta ainda este ano 
para construção de um corredor 
exclusivo de ônibus, da Ribeira ao 
Planalto,  com elevado em Cida-
de Nova.

A Semob aguarda a liberação 
dos recursos pela Caixa Econô-
mica Federal. Na próxima sexta-
-feira, o relatório com os projetos 

básicos serão enviados ao agente 
fi nanceiro e depois disso será fei-
ta a licitação através de RDC (Re-
gime Diferenciado de Contrata-
ções), instituído pela lei 12.462 de 
2011 do Governo Federal. 

Esse dinheiro vai ser aplica-
do também na construção de um 
corredor de concreto na faixa ex-
clusiva e semi-exclusiva  para ôni-
bus, da Bernardo Vieira à Xavier 
da Silveira. Entre a Prudente de 
Morais e a Bernardo Vieira será 
aberta uma trincheira (túnel) e 
uma estação de integração entre 
a Bernardo Vieira e Coronel Este-
vão até a linha férrea. 

O VOLUME DE obras de mobilidade 
em Natal pode aumentar em 2015 
com a injeção de recursos que po-
dem chegar até R$ 700 milhões, 
fonte de fi nanciamento para a 
implantação do BRT (Bus Rapid 
Transit) e do Sistema Integrado 
de Transporte.  A origem da verba 
é o Programa Aceleração do Cres-
cimento (PAC) Grandes Cidades, 
que prevê a destinação de R$ 50 
bilhões para todo país, anuncia-
do pela presidente Dilma Rousseff  
em junho de 2013 em resposta às 
manifestações das ruas. 

A Secretaria Municipal de Mo-
bilidade Urbana (Semob) espe-
ra na segunda quinzena de maio 
acabar com os transtornos causa-
dos ao trânsito da cidade em fun-
ção das obras relacionadas à Copa 
do Mundo. Atualmente, a Prefei-
tura investe R$ 222 milhões com 
obras de mobilidade relacionadas 
ao evento esportivo e mais R$ 108 
milhões no sistema de drenagem 
da Avenida Capitão Mor Gouveia. 

Segundo a titular da Semob, 
Elequicina Santos, as obras de mo-
bilidade deste ano  incluem a cons-
trução de quatro estações de trans-
ferência, quatro terminais de pas-
sageiros e 1.052 abrigos para ônibus 
com recursos da Caixa Econômica 
Federal. Para 2015, os técnicos da 
Semob estão elaborando projetos 
a serem entregues à Caixa para ob-
tenção de recursos estimados em 
R$ 451 milhões, mas que podem 
chegar a R$ 700 milhões depois de 
que os projetos executivos forem 

elaborados, anunciou Elequicina 
Santos. 

Nesse rol, o projeto do BRT está 
orçado em R$ 130 milhões. Inclui 
um corredor exclusivo de ônibus 
biarticulados, de Gramorezinho 
(Zona Norte) a Ponta Negra (Zona 
Sul), passando pela Avenida Ber-
nardo Vieira. Para isso, serão apro-
veitados os corredores exclusivos 
de ônibus do Pró-Transporte, na 
Zona Norte. 

Pelo projeto, serão construídos 
túneis e viadutos nos  corredores 
de ônibus das avenidas Salgado Fi-
lho com a Bernardo Vieira, túneis 
na Antônio Basílio com a Salgado 
Filho e dois viadutos na Salgado 
Filho com a Nascimento de Cas-
tro e Amintas Barros. Além de fai-
xas exclusivas do BRT, que vai dar 
mais rapidez às viagens, os ônibus 
terão mais conforto com ar-condi-
cionado, plataformas elevadas no 
mesmo nível dos veículos e esta-
ções de integração com controle 
rigoroso de horários.

Também serão construídos cor-
redores exclusivos de ônibus na 
Prudente de Morais ao custo de R$ 
43 milhões; na Presidente Bandeira 
(R$ 15 milhões); e na João Medeiros 
Filho (R$ 42 milhões). Com a apro-
vação dos projetos executivos, esses 
valores poderão aumentar, explicou 
a secretária.

A reforma e a ampliação do 
Terminal de Passageiros de So-
ledade, na Zona Norte, irão cus-
tar R$ 4 milhões e a rede integra-
da de mobilidade urbana inclui ci-
clovias e corredores para bicicletas 
em todas as vias de circulação de 
ônibus.

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

NOVA PERSPECTIVA 

PARA O TRÂNSITO
/ FLUXO /  OBRAS DE MOBILIDADE 
PODEM SER INTENSIFICADAS EM 2015 
COM RECURSOS DO PAC GRANDES 
CIDADES, MAS AINDA FALTA A 
PREFEITURA APRESENTAR PROJETOS 
À CAIXA ECONÔMICA FEDERAL

IMPLANTAÇÃO DO SISTEMA 
INTEGRADO DE TRANSPORTE

SEMOB INTERDITA HOJE NOVAS VIAS

 ▶ Avenida Prudente de Morais poderá ter corredor exclusivo de ônibus  

 ▶ Elequicina Santos, secretária municipal de Mobilidade Urbana

 ▶ Paulo Eduardo, fi scal de trânsito da Semob: orientação aos motoristas 

 ▶ José Pedro, funcionário público: 

transtornos não são problemas

Obras de mobilidade para 2015

Valor inicial 
R$ 451 milhões que podem chegar a R$ 700 milhões com 

apresentação dos projetos executivos

Recursos do Programa Aceleração do Crescimento (PAC) 
Grandes Cidades

Principais obras

BRT (Bus Rapid Transit) 
R$ 130 milhões

Sistema Integrado de Transporte
R$ 200 milhões

 
 » Corredores exclusivos de ônibus Prudente de Morais (R$ 43 

milhões), Presidente Bandeira (R$ 15 milhões) e João Medeiros Filho 
(R$ 42 milhões)

Obras em execução

Mobilidade urbana
R$ 222 milhões

Drenagem da Avenida Capitão Mor Gouveia
R$ 108 milhões

FONTE: SEMOB

FÁBIO CORTEZ / NJ

EDUARDO MAIA / NJ

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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SECRETARIA DA MULHER
O prefeito Carlos Eduardo Al-

ves não resistiu ao lobby feminino 
e desistiu de extinguir a Secreta-
ria da Mulher, como sugerido pela 
Consultoria Falconi. Em toda a 
movimentação em favor da manu-
tenção, não foi divulgado uma li-
nha sequer sobre o que fez a tal Se-
cretaria, o que poderá fazer e o que 
não seria feito se houvesse a redu-
ção das vagas para atender aos mi-
litantes transformados em jabutis.

SEM GUARDA
Atendendo a uma “recomenda-

ção” do Ministério Público, em abril 
do ano passado, o Governo do Esta-
do dá continuidade ao processo de 
desativação da Guarda Patrimonial, 
que oferecia um “bico” ofi cializado a 
militares da reserva (substituindo as 
empresas de segurança) na vigilân-
cia de prédios públicos. Foi publi-
cada a dispensa de mais de 49 inte-
grantes desse contingente.

MINI BANDEIRA

O prefeito Carlos Eduardo Alves 
sancionou a lei que institui o “La-
gartinho-do-Folhiço” (Coleodacylus 
natalenses freire) como espécie  de-
bandeira, símbolo dos remanescen-
tes fl orestais das ZPA´s 1 e 2 da Ci-
dade do Natal. Transfere também 
para a Capitania das Artes a sua re-
gulamentação. Trata-se do menor 
lagarto das Américas, medindo em 
média 22,2 mm, visto como rema-
nescente da Mata Atlântica e foi en-
contrados nas áreas do San Vale e 
Parque das Dunas, que compõem 
as ZPA´s 1 e 2. Não foi estabelecido 
nenhum prazo para a Capitania das 
Artes dar algum sentido a essa lei.

NEVALDO NA FEIRA
O empresário Nevaldo Rocha 

acompanhou a governadora Ro-
salba Ciarlini na abertura da feira 
40 graus, ontem, no Centro de Con-
venções, ao lado do secretário Sil-
vio Torquato e do empresário Rena-
to Klein. Nevaldo é um dos maiores 
compradores de calçados do Brasil.

INDÚSTRIA DAS MULTAS
A Prefeitura de Natal fi rmou 

contrato com o Consórcio Natal, 
formado pelas empresas Sertel, 
Perkons e Fotosensores Tecnolo-
gia Eletrônica, para fornecimento, 
operação e manutenção de todos 
os serviços eletrônicos de detec-
ção, medição, monitoramento e 
registro de infrações de trânsito. 
Valor do contrato: R$ 4 milhões. O 
contrato é autofi nanciável. Se pa-
gará com as multas que vai gerar.

NOVE MESES DEPOIS
Nove meses depois de autoriza-

do pelo Senado Federal, o Programa 
RN Sustentável, que havia sido apro-
vado pelo Banco Mundial oito meses 
antes, está – fi nalmente - chegando à 
ponta: os municípios. Eles serão res-
ponsáveis pela implementação da 
maioria dos seus vários projetos, num 
horizonte fi nanceiro da ordem de US$ 540 milhões (cerca de R$  1,5 
bilhão). Para um Estado que nos últimos anos não conseguiu reu-
nir recursos mínimos para ações voltadas ao desenvolvimento, esta 
soma deve representar muito mais do que um alento. Pode signifi -
car um verdadeiro renascer, não apenas para a administração es-
tadual, mas principalmente para a grande maioria das prefeituras 
sem meios para o atendimento das mínimas demandas em maté-
ria de infraestrutura.

A governadora Rosalba Ciarlini reuniu-se ontem em Mosso-
ró com prefeitos e lideranças comunitárias das regiões do Assu e 
Mossoró, e hoje, em Apodi, estará com prefeitos e conselhos de de-
senvolvimento da região do Alto Oeste. O RN Sustentável tem uma 
meta ambiciosa: mudar, em cinco anos, o cenário socioeconômico 
do Rio Grande do Norte com investimentos voltados para incenti-
var projetos sustentáveis de inclusão produtiva, em sintonia com  
o programa do Governo Federal de erradicar a miséria absoluta,  
da melhoria dos serviços de educação, segurança, saúde e moder-
nização do processo de gestão pública.

Do ponto de vista do Governo do Estado, um dos principais 
focos é de permitir uma acentuada redução na desigualdade entre 
as diferentes regiões, principal mote das reuniões que estão sen-
do desenvolvida com a presença da governadora do Estado com 
prefeitos, vereadores, representantes da comunidade, Igreja, orga-
nizações sociais e sindicatos. O caminho da sustentabilidade, na 
concepção do programa, começa pela possibilidade de integração 
de todas as forças a partir da identifi cação das prioridades e seu 
comprometimento com uma doutrina de desenvolvimento par-
ticipativo.

Na verdade, a proposta do Governo do Estado, submetida a 
análise do  Banco Mundial, era formada por um conjunto de ações 
de sustentabilidade multisetorial que justifi cou a aprovação de 
um dos maiores fi nanciamentos já deferidos para o Estado do Rio 
Grande do Norte. Isso dentro de um processo marcado por inúme-
ras etapas sem lugar para velhas práticas conhecidas pelo imedia-
tismo e por improvisações, de acordo com diferentes  conjunturas.

Dividido por diferentes setores da administração pública que 
vão atuar diretamente no estimulo a dez cadeias produtivas como 
turismo, artesanato, agricultura familiar, fruticultura irrigada, ca-
prinocultura, apicultura, pesca, laticínios e derivados, o RN Susten-
tável está chegando agora a fase de sua implementação prática, a 
partir da realização de projetos pontuais em nível municipal, ou 
em microregiões que mantém características comuns. Sem es-
quecer o espaço para obras desenvolvidas pelo próprio Governo, 
como o programa rodoviário, que já defi niu a implantação de 90 
quilômetros de estradas, e tem como bom exemplo a ligação dos 
municípios de São Bento, Macau e Porto do Mangue, onde dará 
suporte a atividades tão distintas como a geração de energia eóli-
ca, produção de sal, criação de camarões no cativeiro e até de um 
novo porto.  

Nos próximos dias, reuniões semelhantes estarão se repetindo 
em outras áreas do Estado ,tornando possível que, depois de nove 
meses de espera, o Governo do Estado tenha um instrumento efi -
ciente para levar uma ação positiva aos pontos mais diferentes à 
espera de um rebento saudável e duradouro.

 ▶ A governadora Rosalba Ciarlini 
será painelista, sábado, em Salvador, 
no Fórum Nordeste, da revista Exame. 
Vai debater com o governador Jaques 
Wagner.

 ▶ O delegado Aldair da Rocha 
demitiu-se do cargo de Secretário de 
Segurança, 24 dias antes do prazo para 
se desincompatibilizar para ser candidato 

a Deputado.
 ▶ O general Elieser Monteiro Girão 

chega à Segurança com o respaldo 
de dois ministros responsáveis pelo 
dispositivo de segurança na Copa do 
Mundo.

 ▶ Nesta quarta-feira, a Intertv vai 
mostrar futebol com sabor local: Ceará 
X América, nas semifi nais da Copa 

Nordeste.
 ▶ Hoje é o Dia do Bibliotecário.
 ▶ Dickson Fonseca está com 

um aplicativo para i-Phones sobre 
Diagnóstico Cérebro-Mandibular.

 ▶ Completa 136 anos,  no dia de 
hoje, que eram criados o município e a 
fraguezia de Nova Cruz.

 ▶ Os dois melhores times do 

Campeonato Potiguar têm algo em 
comum: Dono. Marcone Barrero (Globo) e 
Anthony Amstronng (Alecrim).

 ▶ A poetisa Diulinda Garcia está 
com novo livro “Rascunho”, que tem 
apresentação de Eduardo Gosson.

 ▶ A Gol anuncia que os assentos dos 
seus aviões terão maior distância entre 
si, passando para 76,2 cm.

ZUM  ZUM  ZUM

DO SECRETÁRIO DE SEGURANÇA, GENERAL ELIESER GIRÃO MONTEIRO

Sem a integração das 
ações não há como ser 
bem sucedido nas questões 
de segurança.”

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Tripé da segurança
Na teoria e à distância é fácil saber do que precisa o setor 

da segurança pública, seja no Rio Grande do Norte ou em qual-
quer outro lugar do mundo: muito planejamento, investimen-
to em inteligência policial e humanização do atendimento. 

Foram estes os três pilares considerados prioritários pelo 
novo secretário de Segurança do Rio Grande do Norte, Elié-
ser Girão Monteiro Filho. Na primeira entrevista que conce-
deu após anunciado para o novo posto, o general de brigada 
da reserva do Exército disse a este NOVO JORNAL que é preci-
so mais integração para a segurança pública funcionar.

Analisou que isso é fundamental para a Copa do Mundo, 
mas sinalizou que, para tudo que se realize no setor, a interli-
gação de ações é imprescindível.

Mesmo aos olhos do leigo, a avaliação feita pelo general 
parece correta. Em condições normais, é o que se espera de 
uma gestão que se pretende efi ciente num setor tão carente 
de bons resultados.

A difi culdade é fazer migrar essas prioridades do campo 
da teoria para a prática. E a prática tem sido cruel com a segu-
rança púbica potiguar.

O general tem muito serviço pela frente antes de implan-
tar seu tripé administrativo. Não há como, por exemplo, rea-
lizar qualquer planejamento sem que a segurança funcione 
bem no que tem de mais básico.

Basta lembrar que no RN sequer existe uma delegacia de 
homicídio. Mais de uma vez – e por mais de um secretário, in-
clusive o que acaba de deixar o cargo, o delegado federal Aldair 
da Rocha – foi anunciada a criação de uma divisão de homicí-
dios para acelerar a solução dos crimes. Por mais que se fale da 
importância dessa iniciativa, ela não avança.

Falta, por exemplo, mais sinergia entre policiais civis e mi-
litares, um outro desafi o para quem prega integração maior. O 
policiamento ostensivo já foi melhor e o investigativo, idem. 

A polícia técnica enfrenta um caos. Basta dizer que o Itep 
está recorrendo à Força Nacional a fi m de fazer um mutirão 
para concluir nada menos do que 4 mil laudos que se encon-
tram pendentes. Sem isso, fi ca impossível concluir qualquer 
inquérito.

A situação das delegacias é calamitosa, no que vai ser ne-
cessária muita “interação” também com a pasta da Justiça. É 
uma das áreas que mais demandam sintonia e sincronia, seja 
para defi nir como e onde custodiar os presos seja para resta-
belecer uma comunhão de interesses que há muito se perdeu.

O secretário-general deu a entender que chega principal-
mente para ajudar o RN a cumprir a matriz de responsabilida-
des da Segurança visando a Copa, uma exigência do governo 
federal. O setor precisa de bem mais.

Editorial

Minhas cinzas de carnaval
“A vida  é Maravilhosa” e “As Dores do Mundo” foram duas 

coisas que me marcaram nesse carnaval. Nas primeiras aspas 
eu me joguei seguindo nas ruas de Olinda, o bloco com o mes-
mo nome, afi nal, a folia é para isso mesmo: tirar a gente do sé-
rio e transformar o devaneio em um estado permanente por 
quatro dias, fazer da desordem possibilidades de felicidade 
sem precisar de explicação para nada. É só viver o momento.

No meio d’A Vida é Maravilhosa” vivi essas palavras. Sem 
mais nem menos intensidade. Apenas na medida da alegria 
daquele momento com minha amiga-irmã, Nilda Furtado. A 
sintonia foi perfeita. Músicas e pessoas felizes. É tudo que a 
gente quer no carnaval. É o ritmo da vida, o rito de passagem 
necessário para aliviar as dores do mundo, e como versou Mo-
raes Moreira, no carnaval todo mundo quer ser o que é.

Encontrar pessoas que nunca se viu na vida e provavel-
mente nunca reencontrá-las, conversar com elas como ve-
lhos conhecidos numa cumplicidade que somente o carna-
val proporciona. 

No carnaval, soberano é o sentimento do amor à alegria, 
sem culpas pelos exageros. É a festa mais avassaladora do es-
pírito, para mim, e as ruas estreitas de Olinda amplifi cam a 
proximidade com tudo isso que é o desejo de ser feliz. É a de-
sordem dos sentidos, numa vontade quase esquizofrênica de 
ser quem se quer.  

No outro lado do meu carnaval, numa livraria do Recife 
Antigo, circulando pelo bairro São José, berço do frevo, sentei 
e li “As Dores do Mundo”. Uma leitura rápida, dinâmica como 
é o tempo de quem se dispõe a cair na folia. Os aforismos de 
Schopenhauer sobre o amor, a morte, a arte, a moral, a reli-
gião, a política, o homem e a sociedade, tudo tem muito a ver 
com a festa de momo.

No resumo do livro está a chave para lê-lo: “Se a nossa exis-
tência não tem por fi m imediato a dor, pode dizer-se que não 
tem razão alguma de ser no mundo. Porque é absurdo admi-
tir que a dor sem fi m, que nasce da miséria inerente à vida e 
enche o mundo, seja apenas um puro acidente, e não o pró-
prio fi m. Cada desgraça particular parece, é certo, uma exce-
ção, mas a desgraça geral é a regra.”

As cinzas de quarta-feira que os católicos criaram para 
dar início à quaresma é mais um ritual. Dessa vez cruel, para 
marcar em nossas almas, um arrependimento ante Deus que 
os homens ortodoxos inventaram para desconstruir a alegria 
como se a divindade da alegria fosse um pecado. Deus me li-
vre dessas cinzas.  

SILVIO ANDRADE

Jornalista ▶ s_landra@hotmail.com

Artigo

NOVAS AMBULÂNCIAS
O Governo do Estado realizou 

registro de preços para aquisição 
de 15 ambulâncias “tipo A” ao pre-
ço unitário de R$ 138.000,00 e mais 
dez do “tipo B” ao preço unitário 
de R$ 184.000,00.

METRALHADORA 
DO SECRETÁRIO

O ex-secretário Aldair da Ro-
cha esperou 38 meses para usar 
a sua metralhadora giratória. So-
mente depois da publicação, no 
Diário Ofi cial, de sua exoneração 
– “a pedido” – ele apresentou sua 
metralhadora giratória mirando 
no Governo que defendeu e justifi -
cou até a véspera, quando atribuiu 
à Lei de Responsabilidade Fiscal 
as difi culdades que mostrou sem 
atenuantes, numa entrevista onde 
anunciou a ida do PTB para a opo-
sição ao Governo Rosalba.

ELEFANTE BRANCO
Agentes, escrivães e papilos-

copistas federais continuam hoje 
com sua criativa greve, com a re-
alização de um a passeata na Es-
planada dos Ministérios, em Bra-
sília, levando enormes elefantes 
brancos infl áveis, que simbolizam 
a burocracia e politicagem na se-
gurança pública. Aqui, está pre-
vista uma manifestação, mas o 
atendimento ao público continua 
inalterado.

ALTO RISCO
Nosso Rio Grande do Nor-

te, quem diria, está sendo decla-
rado “área de risco”, segundo re-
latório do Grupo Gay da Bahia, 
com um índice de 4,45 mortes por 
cada grupo de um milhão de ha-
bitantes, ocupando a terceira posi-
ção no Brasil. Ano passado, foram 
contabilizados os assassinatos de 
15 homossexuais no Estado.

AMANÇAR O LEÃO

Estudo da empresa de consul-
toria EY coloca o Rio Grande do 
Norte em terceiro lugar entre os 
Estados que mais conseguem es-
capar do leão do Imposto de Ren-
da por rendimentos não tributá-
veis, perdendo apenas para Brasí-
lia e Rio de Janeiro. Segundo o es-
tudo, o RN tinha 1,89 milhão de 
habitantes com 25 anos ou mais 
em 2011, mas apenas 249 mil de-
clararam imposto de renda, ou 
13% do total.
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A vez dos tucanos 
O ministro Luís Roberto Barroso avisou ao presidente do STF, 

Joaquim Barbosa, que já está em condições de levar a plenário seu 
voto no caso do mensalão mineiro. Agora cabe a Barbosa mar-
car a data do julgamento, o que só deve ocorrer a partir de sema-
na que vem. A primeira discussão dos ministros será se o processo 
continua no Supremo depois que Eduardo Azeredo (PSDB-MG), 
acusado de peculato e lavagem de dinheiro, renunciou ao manda-
to de deputado federal. 

FILA 
Barbosa havia programado 

para a semana que vem a reto-
mada da discussão dos proces-
sos sobre as perdas dos planos 
econômicos das décadas de 80 
e 90, outro julgamento de gran-
de repercussão, principalmen-
te na esfera econômica. 

DILEMA 
Ministros acreditam que 

a discussão deve se estender, 
o que empurraria o mensalão 
mineiro para abril. Mas o pre-
sidente da corte não quer pos-
tergar a análise do caso que foi 
o piloto do escândalo nacional 
para não ser acusado de adotar 
dois pesos e duas medidas. 

PACOTE 
Dilma Rousseff  quer fazer 

ainda nesta semana quatro tro-
cas no primeiro escalão. O novo 
ministro da Agricultura deverá 
ser o atual secretário de política 
agrícola, Neri Geller, que trocou 
o PP pelo PMDB em 2013. 

BOMBEIRO 
O atual titular da pasta, An-

tonio Andrade, pediu para ante-
cipar sua saída para conter um 
movimento de aproximação do 
partido em Minas com o PSDB. 
O presidente em exercício da si-
gla, Saraiva Felipe, negocia com 
o tucano Marcus Pestana. 

ASSÉDIO 
Ontem, Pestana ainda pro-

curou Clésio Andrade (PMDB-
-MG) para convidá-lo para ser 
candidato à reeleição para o Se-
nado na chapa de Pimenta da 
Veiga (PSDB). 

REENCARNAÇÃO 
As outras substituições se-

rão: Desenvolvimento Agrá-
rio (Miguel Rossetto), Cida-
des (Gilberto Occhi) e Desen-
volvimento. Fernando Pimen-
tel deve reassumir o cargo para 
transmiti-lo a Mauro Borges. 

ESTÁGIO 
Beto Vasconcelos, que fi ca-

rá na chefi a de gabinete de Dil-

ma no lugar de Giles Azeve-
do, de saída para a campanha, 
passou o dia ontem no Planal-
to se inteirando das suas novas 
funções. 

NO ÁBACO 
O Planalto faz suas contas 

sobre o apoio do PMDB à re-
eleição de Dilma: ontem, um 
ministro disse que os diretó-
rios de Bahia e Pernambuco 
são “irrecuperáveis”, mas que a 
maioria dos delegados apoia a 
petista. 

MEIO CHEIO 
Na conversa que teve on-

tem com Michel Temer, Edu-
ardo Cunha (RJ) disse ao vice 
que o PT tem um “projeto he-
gemônico” que afasta aos pou-
cos os partidos da coalizão. Te-
mer ponderou que a aliança 
também deu ganhos ao PMDB. 

QUINTA COLUNA 
Petistas se irritaram com 

Henrique Eduardo Alves 
(PMDB-RN). Dizem que o pre-
sidente da Câmara entrou no 
jogo de Cunha nos últimos dias 
e passou a usar a pauta da Casa 
para apoiar suas pressões. 

A CASA É SUA 
Depois de duas horas de 

reunião da bancada do PMDB, 
Cunha fez uma pausa para ir ao 
banheiro. Na volta, tentou fugir 
dos repórteres, mas quase en-
trou numa reunião da bancada 
do oposicionista DEM. 

MAIS VALIA 
Paulo Skaf reuniu-se ontem 

com Paulinho da Força, presi-
dente do SDD. O sindicalista, 
que apoia a reeleição de Geral-
do Alckmin, disse a interlocu-
tores que o peemedebista está 
à procura de um vice ligado à 
classe trabalhadora. 

VISITA À FOLHA 
Th omas Traumann, mi-

nistro da Secretaria de Comu-
nicação Social da Presidência 
da República, visitou ontem a 
Folha. 

O governo oferece banquete 
de compadres para os grandes 

empresários e dá uma banana com 
infl ação para os trabalhadores. 

DE MIGUEL TORRES, presidente da Força Sindical, 
sobre encontro do ministro Guido Mantega (Fazenda) com o 

empresariado, marcado para hoje, em Brasília. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
PRA MIM TANTO FAZ  

Em sessão da Câmara, Silvio Costa (PSC-PE) foi chamado para 
defender voto contrário a uma emenda, mas passou a apoiá-la. No 
meio da fala, justifi cou-se: 

— Desculpem-me. A Mesa cometeu um equívoco: ela me co-
locou para falar como não, e eu estou aproveitando. 

— Só para registrar: V. Exa. se inscreveu aqui para falar contra, 
apesar de ser favorável à emenda — reclamou o presidente, Mau-
rício Quintella Lessa (PR-AL) 

— Eu me arrependi. Eu tenho o direito — rebateu Costa. 
— De se arrepender, sim, mas de acusar a Mesa não — arre-

matou Lessa, arrancando risadas do plenário. 

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0034/2014 - CONCORRÊNCIA NACIONAL

Objeto

15 de Abril de 2014, às 15:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza

: Execução dos serviços de manutenção preventiva e corretiva em Estações de Tratamento
de Esgotos da Regional Litoral Sul - RLS, conforme Ordem de Licitação nº 0012 - S/2014 - DT.

Aviso
A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação para o
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à
disposição dos interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN
COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de
Licitações e Contratos a partir do dia 13 de Março de 2014, no horário das 08h00 às 11:00 e das
14:00 às 17:00 horas, até às 15:00 horas do dia 14 de Abril de 2014. Informações pelo telefone n.º
(84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 11 de Março de 2014.

Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0035/2014 - PREGÃO PRESENCIAL

Objeto

Aviso

27 de Março de 2014, às 15:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza

:Aquisição de Conjunto Motobombas Centrifugas para uso na Regional de Pau dos Ferros,
conforme Ordem de Licitação nº 270/2013 - GDA/DA.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação para o
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à
disposição dos interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN
COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de
Licitações e Contratos a partir do dia 13 de Março de 2014, no horário das 08h00 às 11:00 e das
14:00 às 17:00 horas, até às 15:00 horas do dia 26 de Março de 2014. Informações pelo telefone
n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 11 de Março de 2014.

Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0043/2014 - PREGÃO PRESENCIAL

Objeto

Aviso

26 de Março de 2014, às 09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza

: Aquisição de 129.060 Kg de Hipoclorito de Cálcio, sendo Granulado, com teor mínimo de
Cloro Ativo de 65% e insolúveis de 5%,fornecidos em bombonas de 45Kg, destinados a desinfecção
de água, para uso em vários Sistemas de Abastecimentos de Água da CAERN no Estado do Rio
Grande do Norte, conforme Ordem de Licitação nº 0030 - M/2014 - DT.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação para o
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à disposição
dos interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN COMPRAS ou naAv.
Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos a partir do
dia 13 de Março de 2014, no horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até às 09:00
horas do dia 25 de Março de 2014. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-
4160.

Natal/RN, 11 de Março de 2014.
- Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0016/2014 - TOMADA DE PREÇOS

Objeto

Aviso

28 de Março de 2014, às 09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza

: Execução dos serviços de pintura e reforma estrutural nas áreas externas e internas do
prédio principal, estações Elevatórias do alto Recalque e baixo recalque, Reservatório Elevado e
apoiado e, outras áreas na ETA Extremoz, Extremoz/RN, conforme Ordem de Licitação nº 0300 -
S/2013 - DT.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação para o
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à disposição
dos interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN COMPRAS ou na
Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos a
partir do dia 13 de Março de 2014, no horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até às
09:00 horas do dia 27 de março de 2014. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º
(84) 3232-4160.

Natal/RN, 11 de Março de 2014.
- Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

Dione Maria do Nascimento

AVISO DE LICITAÇÃO TOMADA DE PREÇOS Nº 006/2014-

A Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de Guamaré/RN torna público que
irá realizar licitação na modalidade Tomada de Preço, no dia

na Sede da Prefeitura Municipal, sito à Rua Luiz de Souza
Miranda, 116 - Centro (Setor de Licitações). Atendimento de 08h00min as 12h00min.

para atender as necessidades da Secretaria Municipal de
Obras e Serviços Urbanos. A quem interessar encontra-se a disposição o Edital e anexos na
íntegra.

26 DE MARÇO DE 2014, às
14h30min (HORÁRIO LOCAL)

OBJETO:
CONTRATAÇÃO DE PESSOA(S) JURÍDICA(S) ESPECIALIZADA DO RAMO PERTINENTE
PARA REALIZAR SERVIÇOS DE TERRAPLENAGEM EM UMA ÁREA CEDIDA PELA
SUPERINTÊNDÊNCIA DO PATRIMÔNIO DA UNIÃO(SPU) LOCALIZADA NA RN-401, S/N -
DISTRITO DE SALINA DA CRUZ - GUAMARÉ/RN PARA CONSTRUÇÃO DE UNIDADES
HABITACIONAIS POPULARES,

Guamaré/RN. 11/03/2014.
- Presidente da CPL

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

26 de Março de
2014, às 16:00h (HORÁRIO LOCAL)

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE PESSOA(S) JURÍDICA(S)
ESPECIALIZADA DO RAMO PERTINENTE PARA REALIZAR OS SERVIÇOS DE
DRENAGEM NO CENTRO DE GUAMARÉ E EXECUÇÃO DE LIGAÇÃO DE
DRENAGEM NO DISTRITO DE BAIXA DO MEIO

Dione Maria do Nascimento

AVISO DE LICITAÇÃO TOMADA DE PREÇOS Nº 007/2014-

A Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de Guamaré/RN torna
público que irá realizar licitação na modalidade Tomada de Preços, no dia

na Sede da Prefeitura Municipal, sito à Rua Luiz de
Souza Miranda, 116 - Centro (Setor de Licitações). Atendimento de 08h00minh as
12h00minh -

. A quem interessar encontra-se a
disposição o Edital e anexos na íntegra.

Guamaré/RN. 11/03/2014
- Presidente da CPL.

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

26 de Março de
2014, às 16:00h (HORÁRIO LOCAL)

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE PESSOA(S) JURÍDICA(S)
ESPECIALIZADA DO RAMO PERTINENTE PARA REALIZAR OS SERVIÇOS DE
DRENAGEM NO CENTRO DE GUAMARÉ E EXECUÇÃO DE LIGAÇÃO DE
DRENAGEM NO DISTRITO DE BAIXA DO MEIO

Dione Maria do Nascimento

AVISO DE LICITAÇÃO TOMADA DE PREÇOS Nº 007/2014-

A Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de Guamaré/RN torna
público que irá realizar licitação na modalidade Tomada de Preços, no dia

na Sede da Prefeitura Municipal, sito à Rua Luiz de
Souza Miranda, 116 - Centro (Setor de Licitações). Atendimento de 08h00minh as
12h00minh -

. A quem interessar encontra-se a
disposição o Edital e anexos na íntegra.

Guamaré/RN. 11/03/2014
- Presidente da CPL.

NEGATIVA VITAL
/ PARTIDOS /  SENADOR VITAL DO RÊGO, INDICADO AO MINISTÉRIO DO TURISMO, REJEITA 
CONVITE DE DILMA ROUSSEFF PARA PRESERVAR COTA DE DEPUTADOS DO PMDB

FOLHAPRESS

INDICADO PELA PRESIDENTE Dilma 
Rousseff  para assumir o Ministé-
rio do Turismo, o senador Vital do 
Rêgo (PMDB-PB) disse ontem que 
já transmitiu ao Palácio do Planal-
to sua decisão de não aceitar o co-
mando da pasta para evitar que 
a crise PT-PMDB se torne maior. 
Vital disse que seria “instrumen-
to de cisão” ao assumir um minis-
tério que é da cota do PMDB da 
Câmara. 

Líderes peemedebistas já afi r-
maram que Vital não assumiria o 
cargo, mas pela primeira vez o se-
nador confi rmou publicamente 
sua insatisfação com a indicação. 
Há seis meses, o PMDB indicou 
Vital para assumir o Ministério da 
Integração Nacional. Dilma não 
aceitou a indicação e, há duas se-
manas, apresentou como solução 
nomear Vital para o Turismo pas-
ta que é controlada pelo PMDB da 
Câmara. “Eu disse que não queria 
ser esse instrumento de divisão do 
partido. Para a Integração, meu 
nome tinha o apoio das bancadas 
da Câmara e do Senado. Manifes-
tei minha indisposição de estar 
em um ministério que não tem re-
lação defi nida”, afi rmou. 

Os deputados peemedebistas 
estão em rota de colisão com o PT 
e o Palácio do Planalto desde que 
a presidente Dilma Rousseff  deci-
diu reduzir de dois para um os mi-
nistérios controlados pela banca-
da. Vital disse que a atual “convul-
são partidária” precisa ser debela-
da porque prejudica o PMDB e o 
governo. 

Numa estratégia para acalmar 
Vital e o PMDB do Senado, o Pla-
nalto intermediou acordo para o 
PT apoiar a candidatura do irmão 
do senador ao governo da Paraíba, 
Veneziano Vital do Rêgo (PMDB). 
O senador disse que está “satisfei-
to” com o apoio porque considera 
mais importante neste momento 
discutir as alianças regionais do 
PT com o PMDB. 

“É uma aliança natural forma-
da desde o governo Lula. A Paraí-
ba teve o primeiro governador do 
PMDB a apoiar o ex-presidente.” 

Na prática, o apoio a Vene-
ziano acalma Vital e evita que o 
PMDB do Senado, até então neu-
tro na relação com Dilma, tam-
bém adote postura de rompi-
mento no apoio ao governo no 
Congresso. 

O senador disse que seria “fal-
so” ao afi rmar que não sente má-
goa do Planalto por ter deixado 
seu nome exposto há seis meses 

em meio às discussões da refor-
ma ministerial, mas que atraves-
sou uma “maratona” com o apoio 
do partido. 

“Nesse processo de exposição 
desde que fui indicado para a In-
tegração, é como se eu tivesse en-
frentado uma maratona que, com 
o apoio dos companheiros, a gen-
te atravessou. A saída foi dada 
por mim ao não aceitar o Minis-
tério do Turismo. E por tudo que 
represento na Comissão de Cons-
tituição e Justiça do Senado”, afi r-
mou o senador, que é presidente 
da CCJ.

ALIANÇA 
Vital criticou a postura da pre-

sidente Dilma Rousseff  de isolar o 
líder do PMDB da Câmara, Eduar-
do Cunha (PMDB-RJ), que se tor-
nou porta-voz dos insatisfeitos 
com o Palácio do Planalto. O se-
nador afi rmou que o líder expres-
sa posições como representante 

de uma bancada, por isso a solu-
ção para a crise não passa pelo seu 
isolamento. 

Na relação com o Senado, Vi-
tal disse esperar que a relação de 
apoio da bancada com o Planal-
to seja mantida. “O Senado deu à 
presidente Dilma equilíbrio e go-
vernança. O que era turvo no go-
verno Lula, virou água limpa na 
relação com o Senado, sem maro-
las. Mas o PMDB é um só. Nessa 
condição, desejo dar minha aju-
da nesse processo da Câmara”, 
afi rmou. 

O senador disse que a disposi-
ção de Dilma é manter a boa re-
lação com o PMDB do Senado e 
“restabelecer” seus laços com a 
bancada da Câmara. “O sentimen-
to nas reuniões da presidente com 
o PMDB ontem era de superação 
dessas turbulências”, afi rmou. 

Dilma se reuniu ontem com a 
cúpula do PMDB, na Câmara e no 
Senado, mas não chamou Cunha 
para discutir a crise com o parti-
do que é seu principal aliado. Na 
reunião com o Senado, o clima 
foi de cordialidade e promessas 
de manutenção da aliança nacio-
nal, mas com os deputados Dilma 
manifestou sua decisão de isolar 
Cunha e não ampliar a cota dos 
deputados no primeiro escalão do 
governo. 

A crise ganhou força durante 
o Carnaval, quando Cunha trocou 
farpas públicas com o presidente 
do PT, Rui Falcão. O líder também 
defendeu que o PMDB “repense” a 
aliança nacional com o PT em tor-
no da reeleição da presidente Dil-
ma Rousseff .

Chamada ao Palácio do Pla-
nalto para ajudar o governo a evi-
tar derrotas no Congresso, a cú-
pula do PP recebeu a garantia 
de que o Ministério das Cidades 
seguirá sob comando do parti-
do, que indicou o vice-presiden-
te de governo da Caixa, Gilberto 
Occhi, para o posto. Em reunião 

com o ministro Aloizio Merca-
dante (Casa Civil), escalado pela 
presidente para debelar a crise 
da base aliada no Legislativo, os 
líderes do PP foram informados 
que Dilma deve acertar a substi-
tuição do atual ministro das Ci-
dades, Aguinaldo Ribeiro (PP-
-PB), até no máximo o início da 

próxima semana. 
O nome preferido da presi-

dente para o ministério era o do 
presidente do PP, senador Ciro 
Nogueira (PI), numa estratégia 
para amarrar defi nitivamente 
o apoio do partido à sua candi-
datura à reeleição, garantindo o 
tempo de TV dos pepistas. 

O senador, contudo, disse que 
não poderia aceitar porque preci-
sa trabalhar na eleição para refor-
çar seu partido. Agora, Dilma vai 
confi rmar a nomeação de Gilber-
to Occhi, que já ocupa um pos-
to na Caixa na cota do PP. Occhi, 
funcionário de carreira da Caixa, 
é um técnico ligado aos pepistas.

A presidente Dilma Rousse-
ff  minimizou ontem a crise com 
a base aliada e disse que está sa-
tisfeita com a relação com o 

PMDB, maior partido da banca-
da de apoio ao governo. “O PMDB 
só me dá alegrias”, disse, em en-
trevista antes de reunião bilate-
ral com a presidente eleita do Chi-
le, Michelle Bachelet, em Viña del 
Mar. As informações são da Agên-
cia Brasil. 

Dilma se reuniu ontem com li-

deranças do partido para discutir 
a formação de alianças regionais 
entre o PMDB e o PT para as elei-
ções de outubro. As duas legendas 
trabalham para manter o maior 
número de alianças possível no 
próximo pleito. No encontro, Dil-
ma sinalizou para a possibilida-
de de o PT abrir mão de candida-

turas próprias ao governo de seis 
estados Maranhão, Goiás, Alago-
as, Paraíba, Tocantins e Rondônia 
em prol do PMDB, em uma tenta-
tiva de melhorar a relação entre os 
dois partidos. Líderes do PT e do 
PMDB farão mais reuniões para 
continuar negociando alianças 
para as eleições deste ano.

“PMDB SÓ ME DÁ 
ALEGRIAS”, DIZ 
DILMA

PP CONTINUARÁ COM MINISTÉRIO DAS CIDADES

 ▶ Vital do Rêgo espera que o apoio da bancada a Dilma continue

PEDRO FRANÇA / AGÊNCIA SENADO
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Conecte-se

Violência
O mestre Albimar Furtado 
pediu, na sua coluna na sexta, 
que “Quem não está com 
medo levante a mão”. Isto é 
uma verdade transparente. O 
percentual de violência (mortes) 
em Natal é maior do que a de 
São Paulo. O mestre disse que: 
“O noticiário destina cada dia 
mais espaço para as mortes, 
assaltos, sequestros...” É a pura 
verdade. Até o NOVO JORNAL 
cuja linha editorial não é muito 
chegada à violência se vê 
obrigado a divulgar os fatos 
mais chocantes. Nunca gostei 
de injustiça. Sobre o assunto 
violência, ouvi em uma emissora 
de rádio uma enorme gafe 
quando um repórter falou sobre a 
violência e terminou dizendo que 
ninguém pode mais caminhar 
sossegado nem no Bosque dos 
Namorados, pois os assaltos ali 
são muito frequentes apesar 
da presença de um Batalhão 
Ambiental. Provavelmente 
ninguém frequenta aquele 
Bosque mais do que eu, que faço 
caminhadas de manhã e à tarde, 
há 10 anos. Nunca ouvi falar que 
alguém tivesse sido assaltado ali. 
Há cerca de 20 dias, entraram 

no Bosque dois assaltantes, 
um deles armado de faca. Não 
conseguiram caminhar mais 
de 100 metros antes de serem 
presos. Sugiro que a emissora 
que divulgou a notícia vá ouvir os 
frequentadores do Bosque para 
apurar a verdade.

Geraldo Batista, 
Por e-mail

Surpresas de 2014
Muita gente não se dá conta de 
que teremos um ano carregado 
de surpresas. Menos trabalho é 
o tema em evidência. O carnaval 
já começou com um feriado 
prolongado; a Semana Santa vem 
por aí; jogos da Copa do Mundo 
corroendo mais alguns dias e, 
por fi m, a eleição de outubro 
que não deixará por menos. Sim, 
mas quais são as surpresas? A 
primeira é se Joaquim Barbosa 

for candidato - não acredito vá 
enfrentar pedradas, conforme 
ele mesmo disse - e vencer 
o pleito. Em segundo plano 
é o Brasil sediar o evento da 
badalada e autoritária Fifa e 
não for bem sucedido como 
anfi trião. Essa de não se concluir 
as obras de acesso à Arena das 
Dunas, já não será surpresa; o 
espelho das águas demonstra o 
prognóstico. A eleição de outubro 
terá um caráter diferenciado, 
embora seja um jogo sem cartas 
marcadas. Mas, se o eleitor 
usar a consciência, na certeza 
de que conhece os candidatos, 
municiados de propostas, 
poderão surgir surpresas maiores. 
Há muito o que se observar: 
corrupção e impunidade, esta 
com aquiescência da justiça, 
estão na ponta da linha. Os fatos 
notórios estão cobrando fi rmeza 
de caráter, para não converter 

o dia de se exercer a cidadania 
num ‘carnaval fora de época’ 
e votar sem receio de estar 
elegendo uma fantasia.
Somente assim se poderia ou se 
poderá pensar em democracia. 
Será, também, uma surpresa.

José Santos Diniz, 
Por e-mail.

Segurança
Manchete do NOVO JORNAL 
associa saída do secretário de 
segura à medida de gestão, 
quando sabemos que se trata de 
conveniência política. Infelizmente.

João Maria de Lima, @
joaomariadelima
Pelo Twitter

Segurança - 2 
Vamos ver se a segurança 
pública melhora agora, depois de 
sair um delegado federal e entrar 
um general. A nossa segurança 
precisa ser pensada não somente 
para a copa, mas para quem 
vai viver aqui depois que toda a 
euforia da Fifa passar.

Hélio S. Dantas, 
Por e-mail

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as
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(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira
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Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes
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IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
Os artigos assinados por colaboradores são de responsabilidade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser 
responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

ROBERTO GUEDES
Jornalista  ▶ robertoguedesjornalista@gmail.comJornal de

Roberto Guedes escreve nesta coluna às quartas-feiras

Diante da desgraça de desgovernos petistas, que 
transformaram o poder público em um covil de 
bandidos e o país em um paraíso de patifes impunes, 
o bando de Collor, derrubado pela vontade da 
sociedade, virou brincadeira de criança levada!”
Padre Humberto, em missa na igreja de Santa Luzia, Natal.

Sobre a fúria das bestas 
e a inércia do poder público

Plural
DODORA GUEDES

Jornalista ▶ dodora.guedes@etutoria.com.br
Dodora Guedes escreve nesta 
coluna às quartas-feiras

Dentes – Pegou mal para José Agripino 
Maia a notícia de que o Senado pagou 
seu tratamento dentário.
Igreja – O papado de Francisco fará um 
ano amanhã.
Timing – Garibaldi Filho sentiu que o 
PMDB deixou passar o tempo.
Chuva – Agricultores aguardam o dia 
de São José para saber de inverno.
Puxincói – PSD e PT estão juntos esta 
manhã? E à tarde?
64 – O Albergue Noturno festejará seu 
64° ano dia 17.
Rateio – É grande entre médicos o 
medo de ter que botar dinheiro na 
Unimed. Ela os reunirá dia 20.
Barulho – Vereadores discutirão dia 19 
se revogarão a lei que proíbe o uso de 
paredões de som em Natal.
Imóveis – Suspeitam de que o Estado 
se prepara para repassar à OAS 
terrenos incluídos no fundo garantidor 
da Arena das Dunas. Sem poder pagar 
duzentos mil reais pelo hospital Itorn, 
pagaria dez milhões mensais pelo 
estádio.
Espíritas – Clóvis Nunes falará sobre 
trans-comunicação dia 15 no NERE.
Julgar – O procurador da República 
Domênico Dandrea disputa vaga no TFR 
de Recife.
Mártir – Natal não se prepara para o 
aniversário da morte de Irmã Lindalva, 
a 9 de abril.
Tia – Alex Moacir Pinheiro conta com o 
apoio de Fafá Rosado para ser prefeito 
de Mossoró.
Luta – Macaíba sediará em abril um 
campeonato de Muay Thai.
Prioridade – A seca impediu prefeitos 
de gastar no carnaval e o Estado torrou 
grana na folia.
Vate – Natal inaugurará busto de 
Othoniel Menezes no Dia da Poesia, 14 
de março.
Prévia – A eleição de maio em Mossoró 
será prévia da geral em outubro no 
Estado.

Infl ação – Clientes chiam porque 
o Natal Shopping elevou a taxa de 
estacionamento.
Sumiço – O prefeito Kerginaldo 
Pinto tem cinco dias para explicar à 
promotoria o desvio de um milhão de 
reais do fundo previdenciário de Macau.
Doente – O que levou Betinho Rosado a 
São Paulo é mais sério do que a anemia 
citada em Natal.
Jumento – Decidido a fazer o Estado 
servir carne de jumento a apenados, o 
promotor Sílvio Brito servirá o nutriente 
amanhã a autoridades de Apodi.
PMDB – Segundo Brasília, Dilma 
Rousseff decidiu apoiar o PMDB 
potiguar.
Devolver – Depende do TCE o retorno 
a Brasília de quarenta milhões de reais 
que o Estado não aplicou em segurança.
Materiais – A UFRN promoverá hoje 
reunião preparatória para um encontro 
nordestino sobre materiais para a 
indústria petrolífera.
Revoada – Prefeitos curtirão Brasília 
dia 18. E chiam porque o FPM de março 
tende a ser 32% aquém de fevereiro.
Ficar – Amigos recomendaram ao 
coronel Francisco Araújo que, para 
não se queimar, não trocasse a Polícia 
Militar pela Segurança, ontem confi ada 
ao general Monteiro Filho.
Ciúme – Wilma de Faria enciumou 
Roberto Germano ao prestigiar Bibi 
Costa em Caicó.
Saindo – Cirurgias tiraram Marcos 
do Psol e Lailson de Almeida da 
candidatura do partido a governador.
Promotora – O CNMP investiga 
a conduta da promotora Juliana 
Alcoforado, de Lajes.
Golpe – Não há sinais de que militares 
preparam protestos para o dia 31 em 
Natal.
Espólio – A morte de Darquinha 
Micussi, há poucos dias, deve ensejar 
disputa em torno do espólio de sua 
sogra, a legendária Viúva Machado.

Novos – A Viação Nordeste colocou 
ônibus 0Km na BR 304.
Câncer – Oito de abril será o dia de 
combate ao câncer.
Fole – Sanfoneiro, o secretário de 
Assuntos Fundiários, Rodrigo Fernandes, 
formou dupla com Amazan no carnaval 
do Seridó.
Roubo – O país confronta ladrões e 
honestos, não direita x esquerda. 
Casos – Dalton Melo de Andrade 
pretende reunir em livro histórias do seu 
tio Pelúsio.
Fora – A abertura do anel viário tirou a 
polícia rodoviária federal do centro de 
Caicó.
Perdas – Aldemir da Costa Dantas; 
Tonheca Dantas Filho; Lenira Pignataro 
e Éder Andrade de Medeiros.
Pés – A Jornada Potiguar de Podologia 
será realizada no fi m do mês.
Grosso – Dilma Rousseff já sofre por 
confi ar a pasta política ao porre Aloísio 
Mercadante.
Cantar – Nando Cordel se apresentará 
dia 26 no Centro Espírita Irmãos do 
Caminho.
Ônibus – Carlos Castim conclui estes 
dias o projeto que esbulha a bilhetagem 
do Seturn.
Calar – A direção do hospital Ruy 
Pereira puniu a enfermeira Julianny 
Ferraz, que denunciou a casa por 

recusar pacientes devido à falta de 
médicos e material.
Batina – Quase 50% dos padres 
vinculados à Arquidiocese de Natal 
evitaram fazer um curso de atualização 
promovido pela cúria.
Governar – A cada dia Wilma de Faria é 
mais candidata ao governo.
No chão – Acabam de derrubar a casa 
do prefeito Djalma Maranhão na rua 
Jundiaí. No dia 3 Natal lhe devolverá 
postumamente o mandato esbulhado 
em 1964.
Mascotes – Até o dia 18 o McDonald’s 
seleciona meninos para acompanhar 
seleções da Copa do Mundo em Natal. 
Legenda – José Agripino Maia 
sabe que Rosalba Ciarlini não tem 
convencionais para obter a legenda do 
Dem para tentar se reeleger.
Poupança – Bancos devem pagar 
cerca de 250 bilhões de reais a mais de 
380 mil poupadores se perderem ação 
que o STF começará a julgar hoje.
À noite – A aeronáutica autorizou 
operações noturnas no aeroporto de 
Mossoró.
Defesa – Volta a tramitar na Assembléia 
Legislativa a emenda que amplia os 
quadros da Defensoria Pública.
Letras – Saiu sem lançamento ritual 
a nova revista da Academia Norte-rio-
grandense de Letras.

Mensaleiros – José Dirceu e ex-
quadrilha tendem a ir para Mossoró.
Prêmio – Segundo o Sinte, o Estado 
cortou salários de professores que 
furaram greve.
Federal – Amanda Gurgel quer suceder 
Fátima Bezerra como deputada.
Rally – Estão abertas as inscrições para 
o RN 1500.
Tchau – Ex-subalternos comemoram 
a saída de Silva Júnior da secretaria de 
Segurança.
Piloto – A pesquisa que Mônica 
Ferreira faz sobre o vínculo entre Natal 
e a história da aviação dirá se Saint-
Exupery esteve aqui.
Pêndulo – Pouco depois de afastá-lo 
da coordenadoria de Pesca, Rosalba 
Ciarlini pediu o apoio de Abraão Lincoln 
Ferreira, presidente do PRB, para sua 
reeleição.
Tangida – Foi na marra que a 
câmara condicionou o reembolso 
à comprovação de despesas por 
vereadores. A exigência é do Tribunal 
de Contas.
Imortal – Ainda não tem data a posse 
de Leide Câmara na Academia Norte-
rio-grandense de Letras.
Pressão – Ao ofi cializar seu apoio 
à candidatura de Robinson Faria ao 
governo, o PT de Natal forçou Fátima 
Bezerra a precipitar declaração que 
evitava no mesmo sentido.
IR – Nem todo contribuinte pode 
declarar rendimentos por tablet ou 
smartphone. A Receita listou a quem 
nega o recurso.
Maçons – A maçonaria de Natal não 
endossou a carta em que lojas sulistas 
malham o governo.
Água – É na avenida Petra Kelly que a 
Caern constrói o reservatório de Nova 
Parnamirim.
Botija – Lançado há meses, A botija 
dos Alves sumiu das livrarias de Natal.
Pés – A realização da feira de calçados 
é mérito de Rosalba Ciarlini.

Cidadão – Coronel Estevam Mosca.
Sarampo – Encerrar-se-á depois de 
amanhã a campanha de vacinação 
contra sarampo.
Mestre – Doriélio Barreto localizou no 
Ceará o irmão Francisco que marcou 
época no Colégio Marista de Natal.
Estadual – Carlson Gomes deixará o 
Ipem para se candidatar a deputado 
pelo Dem.
Voz – Fafá de Belém cantará dia 21 no 
teatro Riachuelo.
Refugados – Segundo lojistas do 
Augusto Severo, o aeroporto Aluizio 
Alves os preteriu por griffes exógenas.
Bloco – Começa a agir o bloco de 
oposição formado por Fábio Dantas, 
Fernando Mineiro e Kelps Lima.
Dívidas – O balanço da Petrobrás, que 
lucrou 23,6 bilhões de reais, diz que ela 
se afoga em dívidas.
Preço – Como o PMDB compensará 
Fernando Bezerra?
Ufa! – Está pronta a estrada de 
Mossoró a Tibau.
Furou – O Esporte Interativo frustrou 
natalenses ao preterir jogos daqui em 
favor de estados vizinhos.
Crise – Há crise entre Rosalba Ciarlini e 
Cláudia Regina.
Justiça – João Faustino receberá 
dia 26 medalha póstuma da câmara 
federal.
Docas – Até junho será escolhida a 
empresa que fará o porto-ilha de Porto 
do Mangue.
Perua – Vereadores dizem que o prefeito 
Carlos Eduardo Alves lhes passou a perna
vetando emendas ao orçamento.
Religião – Será aberto dia 18 o curso 
de ensino religioso para professores do 
Estado.
Juntas – PT e PSB já vêem Fátima 
Bezerra e Wilma de Faria num só 
palanque.
Histórias – A Maratona de Contação 
de Histórias será realizada de 19 a 21 
do corrente.

Um crime boçal, ocorrido no Rio de Janeiro, na semana passada, repercutiu em todo 
o país, abalando e assustando pelas extremas crueldade e brutalidade: o menino Alex, 
de apenas oito anos de idade, morreu com o fígado dilacerado, depois de ser espancado 
impiedosamente por Alex André Moraes Soeiro, 34 anos de idade, um viciado em drogas – e 
em violência, pelo visto –, um monstro que não merece sequer ser identifi cado como pai, 
apesar do seu papel biológico na geração do pequeno morto.

Ocorrido em um subúrbio do Rio de Janeiro, o crime bateu na nossa porta da frente, 
aqui nessas terras potiguares: Alex, o fi lho, era fi lho de Digna, uma mossoroense de 29 
anos e mãe de mais três outros fi lhos, que entregou o fi lho ao pai biológico para se livrar 
da pressão do Conselho Tutelar de Mossoró, que, corretamente, lhe cobrava a matrícula do 
fi lho em uma escola e ameaçava, em caso contrário, lhe retirar a guarda da criança. Sem 
trabalhar e sustentada pelo pai, que lhe destina dois salários mínimos mensais, segundo 
relato da mídia, Digna, ao invés de atender ao Conselho Tutelar e levar seu fi lho à escola 
preferiu, desgraçadamente, passar o fi lho adiante, só lhe restando ao fi nal acompanhar seu 
enterro. Triste sina.

O motivo de crime tão vil e torpe? Alex, a besta, estava convencido de que Alex, a vítima 
de apenas oito anos de idade, tinha trejeitos afeminados e no futuro, para seu extremo horror 
e repulsa, poderia se revelar homossexual. Os sinais do “perigo”? A criança gostava de 
ajudar nas tarefas caseiras, não gostava de cortar o cabelo, era muito delicado no trato com 
terceiros e por aí vai. Alex, o brutamontes, que além de drogado é homofóbico assumido, 
bateu, então, até provocar a morte, para “ensinar o menino a ser homem”. 

Até onde vai a bestialidade humana, a ignorância que faz alguém rejeitar o outro e se 
achar no direito de torturar e matar aquele que é, a seu ver, diferente, ameaçando sabe-
se lá qual equilíbrio? O crime bárbaro chocou pela tenra idade de Alex e pela relação fi lial 
entre algoz e vítima. Mas de fato os crimes de ódio no Brasil, causados pela homofobia, são 
cada vez mais frequentes. Isso se dá no momento em que também cresce, a olhos vistos, o 
número de pessoas que, como não poderia deixar de ser, assumem sua sexualidade e dão a 
cara a bater, motivo que deve verdadeiramente incomodar aos intolerantes que primam pelo 
preconceito e pelas reações estapafúrdias em nome da sua ignorância. 

Para vergonha nacional, somos o país do mundo que registra o maior número de 
crimes de ódio por homofobia – agora chegando ao requinte de crueza de um pai torturar 
e assassinar brutalmente seu fi lho de apenas oito anos, por supô-lo forte candidato ao 
homossexualismo. Quanta ignorância! 

É difícil aceitar, mas amar diferente é motivo corriqueiro e banal de assassinatos neste 
Brasil, que tem a mania de se vender liberal, num jogo apenas de fachada, e cujos governantes 
vivem no mundo do faz de conta, sem tomar atitudes que, de fato, possam mudar a situação. 
Quando um crime bárbaro como esse acontece, até ouvimos as vozes de alguns gestores 
públicos encenando indignação, mas atitudes qualifi cadas para combater e punir os crimes 
de ódio e, principalmente, para educar a sociedade a conviver com o diferente são tão ridículas 
e inefi cazes que todos comemoram um beijo gay em novela como se isso tivesse o poder de 
mudar a cabeça torta de uma parcela considerável da população. Lamentável e vergonhoso.

É PRECISO CRIAR 
ÁREA HOTELEIRA

A determinação do prefeito Carlos Eduardo Alves de 
preservar o hotel dos Reis Magos expõe uma miopia. Forçar 
o dono a reabrir um hotel que se tornou antieconômico 
foge à razão assim como a prefeitura hospedar secretarias 
em hotéis. Natal precisa criar um pólo hoteleiro na praia do 
Meio. Então hotéis se fi rmarão e ajudarão a resgatar a área.

Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525
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Editor 

Viktor Vidal (Interino: Everton Dantas)

Postulante ao cargo de prefei-
to em 2012, mas sem candidatu-
ra confi rmada naquele período, 
o professor universitário Josivan 
Barbosa, que integra a legenda do 
Partido dos Trabalhadores (PT) 
em Mossoró, poderá sair candida-
to nesta eleição suplementar. Ele 
aguarda, porém, uma defi nição da 
deputada federal Fátima Bezerra, 
e do deputado estadual, Fernando 
Mineiro. O cenário da eleição su-
plementar em Mossoró poderá ter 
refl exos no pleito estadual do pró-

ximo mês de outubro.
“O Partido dos Trabalhadores 

ainda não defi niu quem será indi-
cado. Há a possibilidade do PT in-
dicar o vice para a chapa do PSD, 
hoje liderada pelo prefeito em exer-
cício, Francisco Júnior”, explicou Jo-
sivan Barbosa. Ele disse, ainda, que 
o Partido está resistente em indicar 
seu nome para uma chapa majori-
tária em decorrência do processo 
que responde junto com a deputa-
da estadual Larissa Rosado.

Ambos foram acusados, por 

Cláudia Regina, de terem iniciado 
a campanha eleitoral em Mossoró 
no ano de 2012 dias antes do perí-
odo determinado pela Justiça Elei-
toral. “Eu senti que há uma resis-
tência do Partido dos Trabalhado-
res na indicação do meu nome por 
causa do processo. Não sei, ainda, 
como será defi nida a participação 
do PT nessa campanha”, destacou. 
O prefeito de Mossoró em exercí-
cio, Francisco Júnior, foi procurado 
para comentar sua suposta candi-
datura, mas não foi localizado.

CLÁUDIA REGINA (DEM) e Larissa 
Rosado (PSB) vão lutar, mais 
uma vez, para se enfrentar na 
nova disputa pela Prefeitura 
de Mossoró, marcada para 
o próximo dia 4 de maio. 
Tal cenário político, porém, 
poderá sofrer um revés caso 
o Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE), em Brasília, se posicione 
contrário aos pleitos de ambas 
“candidatas”. Elas recorreram 
da decisão do Tribunal 
Regional Eleitoral do Rio 
Grande do Norte (TRE/RN), 
que declarou o afastamento 
dos seus respectivos 
cargos eletivos, além da 
inelegibilidade de ambas.

De acordo com a Lei 
9.504/97, que estabelece 
regras para as eleições, a 
postulação a cargos eletivos 
de candidatos condenados 
por inelegibilidade, por 
exemplo, pode ocorrer. Eles 
assumem, porém, o risco 
de serem cassados pelo 
Tribunal Superior Eleitoral 
de forma irrevogável até 
mesmo no dia do pleito. Já a 
cassação posterior à eleição, 
depende de um conjunto de 
conjecturas a serem analisadas 
isoladamente. 

Atualmente, 12 recursos 
relacionados à Eleição 
Municipal de Mossoró em 
2012 tramitam no Tribunal 
Superior Eleitoral. Dez deles 
se referem às condenações 
sofridas pela prefeita de 
Mossoró afastada, Cláudia 
Regina. Os outros dois 
processos foram protocolados 
pela defesa da deputada 
estadual Larissa Rosado, que 
disputou a chefi a do Executivo 
Municipal mossoroense contra 
Cláudia Regina no ano acima 
mencionado. 

Longe do cargo de 
prefeita desde 7 de dezembro 
passado, quando a Corte 
Eleitoral potiguar determinou 
pela 13ª vez, além da sua 
cassação, a do vice-prefeito, 
Francisco Wellington, Cláudia 
Regina se prepara para mais 
uma campanha. De acordo 
com o advogado Kennedy 
Diógenes, que a defende, 
ela poderá se candidatar à 
eleição suplementar até que 
todos os processos pendentes 
de julgamento no Tribunal 
Superior sejam apreciados 
pelos ministros.

“A gente acredita que os 
recursos serão revertidos e, as 
decisões, favoráveis à Cláudia 
Regina. Há ainda um pedido 
de cautelar que está sob 
exame”, pontuou o advogado 

Kennedy Diógenes. Com 
isto, ele afi rmou que Cláudia 
Regina e Francisco Wellington 
poderão, sim, candidatarem-
se à Prefeitura de Mossoró. 
O registro das candidaturas 
ocorrerá em abril. “Caso a 
candidatura seja impugnada, 
acionaremos a Justiça”, 
defendeu. 

A assessoria jurídica de 
Cláudia Regina aguarda, ainda, 
o julgamento do mérito da 
decisão do Tribunal Regional 
Eleitoral do RN relacionada à 
decretação de inelegibilidade 
da sua cliente. “Entramos 
com uma medida cautelar 
para suspender os efeitos das 
decisões do TRE, incluindo 
os afastamentos”, esclareceu 
Kennedy Diógenes. Sobre o 
estado emocional da prefeita 
afastada, ele disse que ela é 
uma “mulher de fi bra e que 
vai lutar pelo bem-estar da 
população mossoroense. E isso 
independe da quantidade de 
campanhas eleitorais”.

O advogado Armando 
Holanda, que defende a 
deputada estadual Larissa 
Rosado nos processos 
de Segunda Instância 
relacionados à disputa pela 
Prefeitura de Mossoró, frisou 
que ela é “candidatíssima”. 
Isto porque, ele acredita em 
mais uma vitória junto ao 
TSE. “Revertemos, no Tribunal 
Superior Eleitoral, a decisão 
do Tribunal Regional Eleitoral 
e Larissa permanece no cargo 
de deputada estadual”, disse. 

Em relação ao imbróglio 
que envolve a disputa pela 
Prefeitura de Mossoró, 
Armando Holanda disse que 
tem um recurso no Tribunal 
Superior Eleitoral. “Está 
maduro para julgamento. 
E acredito que ocorrerá 
antes da eleição”, enfatizou. 
Sobre a possibilidade da 
candidatura de Larissa Rosado 
ser impugnada pelo TRE, 
Armando Holanda defendeu 
que ainda existem “outros 
meios de atuação jurídica e 
hipóteses que estão sendo 
estudadas”.

No âmbito do Tribunal 
Regional Eleitoral do Rio Grande 
do Norte, todos os processos 
relacionados às cassações de 
Cláudia Regina e Larissa Rosado 
foram apreciados pelos juízes 
e Corte Eleitoral. Um Recurso 
Contra Expedição de Diploma 
está pendente de julgamento. 
Entretanto, de acordo com 
a assessoria da instituição, a 
apreciação da referida peça 
só será possível após todos os 
processos que se encontram 
pendentes no TSE transitarem 
em julgado.

As regras 
para o pleito

O Tribunal Regional 
Eleitoral do Rio Grande do Norte 
(TRE/RN) defi niu as regras para 
a eleição que deverá eleger 
o prefeito e o vice-prefeito de 
Mossoró. O órgão manteve a 
data previamente estabelecida 
para o pleito, 4 de maio. 
Conforme o Artigo 3º, parágrafo 
1º da Resolução nº 003 de 25 
de fevereiro, assinada pelo 
desembargador presidente do 
TRE/RN, Amílcar Maia, “aqueles 
que tiverem dado causa à 
anulação da Eleição de 7 de 
outubro de 2012 não poderão 
participar da nova eleição”.

Poderão concorrer 
candidatos que comprovem 
domicílio eleitoral no município 
de, no mínimo, um ano antes 
da data marcada para a 
votação e que estejam fi liados 
a partidos políticos pelo mesmo 
período. Dentre as regras, estão 
as relacionadas às convenções 
e ao registro de candidaturas. 

As convenções partidárias 
para deliberar sobre a formação 
de coligações e escolha de 
candidatos a prefeito e vice-
prefeito serão realizadas no 
período de 2 a 6 de abril. O 
candidato ocupante de cargo 
público ou comissionado 
deverá desincompatibilizar-
se do cargo gerador de 
inelegibilidade nas 24 horas 
seguintes à sua escolha em 
convenção. 

Os candidatos à 
investidura aos cargos de 
prefeito e vice-prefeito da 
segunda maior cidade do 
Rio Grande do Norte deverão 
entregar em Cartório o 
requerimento de registro das 
candidaturas até às 19h do 
dia 11 abril próximo. O Juízo 
Eleitoral providenciará a fi xação 
de edital, em local de costume, 
no mesmo dia em que receber 
o pedido, passando a correr 
prazo para impugnações, 
conforme disposto no artigo 3º 
da Lei Complementar nº 64/90.

Em relação ao 
funcionamento das mesas 
receptoras dos votos do dia 4 
de maio, o Tribunal Regional 
Eleitoral do Rio Grande do 
Norte decidiu mantê-las. Com 
isto, os mesários que atuaram 
na Eleição 2012 em Mossoró 
deverão fi car atentos, pois 
serão novamente convocados 
pela Justiça Eleitoral daquele 
município. Fica, porém, 
“facultado ao juiz eleitoral 
determinar as substituições que 
se fi zerem necessárias, nos 
termos da legislação eleitoral”. 

O artigo 14 da supracitada 
Resolução discorre sobre 
as contas de campanha. 
O documento defi ne que 
“as contas de campanha 
dos candidatos, diretórios 
municipais dos partidos e 
comitês fi nanceiros deverão 
ser prestadas ao Juízo Eleitoral 
até o dia 14 de maio”, dez dias 
após a realização do pleito 
municipal.

No que tange à 
diplomação dos vencedores, 
esta fi cou marcada para o dia 
31 do mesmo mês. Entretanto, 
o juiz eleitoral deverá publicar a 
decisão relativa ao julgamento 
das prestações de contas do 
prefeito e vice-prefeitos eleitos 
antes da diplomação.

Esta é a segunda vez que 
o Tribunal Regional Eleitoral 
do Rio Grande do Norte marca 
uma data para a Eleição 
Municipal de Mossoró. O 
primeiro dia escolhido tinha 
sido o 2 de fevereiro passado. 
Entretanto, o Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) suspendeu a 
decisão da Corte Eleitoral local 
em caráter liminar no dia 30 de 
dezembro de 2013. 

CANDIDATÍSSIMAS
/ ELEITORAL / MESMO INELEGÍVEIS ATUALMENTE, CLÁUDIA REGINA (DEM) E LARISSA ROSADO (PSB) VÃO À 
JUSTIÇA PARA GARANTIR O DIREITO DE DISPUTAR A ELEIÇÃO SUPLEMENTAR À PREFEITURA DE MOSSORÓ

RICARDO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

POSSÍVEIS CANDIDATOS

 ▶ Josivam Barbosa pensa em ser vice do atual prefeito, que é do PSD 

 ▶ Cláudia Regina vai requerer o registro de candidatura e recorrer, caso tenha candidatura impugnada

 ▶ Larissa Rosado também vai tentar a candidatura e recursos, caso não obtenha registro

EDUARDO MENDONÇA / UFERSA

FÁBIO CORTEZ / NJ

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ
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IN
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RE
S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,368

TURISMO  2,440
0,36%

45.697,62
3,277 0,55%10,75%

OS PRIMEIROS DA TURMA
/ IRPF /  RECEITA FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE JÁ RECEBEU QUASE 12 MIL DECLARAÇÕES DO IMPOSTO 
DE RENDA 2014; META DE 270 MIL CONTRIBUINTES É 3,8% MAIOR QUE A REGISTRADA NO ANO BASE ANTERIOR

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL 

ATÉ AS 16H de ontem, 11.691 decla-
rações do Imposto de Renda Pes-
soa Física (IRPF) 2014, ano-ba-
se 2013, foram recebidas pelo sis-
tema da Receita Federal no Rio 
Grande do Norte.  Este número 
representa 4,32% do esperado até 
o fi nal do prazo de entrega, 30 de 
abril. A meta é chegar a 270 mil de-
clarações no estado, 1% do previs-
to para todo o país. 

O programa gerador do IR está 
disponível na página da Receita 
Federal na internet desde o último 
26 de fevereiro, mas a transmissão 
dos formulários só começou na 
última quinta-feira, 6. Estão obri-
gadas a apresentar a declaração 
as pessoas físicas que receberam 
rendimentos tributáveis superio-
res a R$ 25.661,70 no ano passa-
do.  Nacionalmente, o fi sco já ob-
teve a marca de 1 milhão de decla-
rações.  

A expectativa de declarações 
para o Rio Grande do Norte foi 
construída tomando por base o 
crescimento vegetativo dos últi-

mos anos, estimada em 3,8%. A 
priori, explicou o auditor fi scal Síl-
vio Moreira de Almeida, o núme-
ro de declarações já feitos no Rio 
Grande do Norte está completa-
mente dentro do previsto. “Este é 
um comportamento histórico que 
vem se repetindo há muitos anos”, 
afi rmou. 

Moreira alerta, no entanto, 
que quanto antes o IR for apresen-
tado, melhor. Uma das vantagens 
é que, via de regra, “quem primei-
ro transmite o IR, primeiro rece-
be a restituição”, destacou. Os con-
tribuintes que enviarem a declara-
ção ainda no início do prazo, sem 
erros, omissões ou inconsistên-
cias, podem receber a restituição 
já no primeiro lote, pago em me-
ados de junho. 

A restituição, explicou, é fei-
ta em sete lotes, sendo o primei-
ro em junho e o último em dezem-
bro. Têm prioridade na restituição, 
além de quem primeiro declara o 
IR, pessoas com mais de 60 anos 
de idade e contribuintes com defi -
ciência física ou mental. 

Uma das novidades neste ano 
é a declaração através de disposi-

tivos móveis (Smatphones e ta-
blets), com sistemas operacionais 
android e iOS. O aplicativo m-IR-
PF já está disponível para o down-
load gratuito.  No ano passado es-
tes dispositivos já podiam ser usa-
dos, mas, ainda sob forma de teste, 
com um série de restrições. Neste 
ano, a Receita aumentou as fun-
cionalidades do aplicativo e dimi-
nuiu suas vedações. “A mudança 
foi de tal forma que a Receita es-
pera que apenas 10% dos contri-

buintes tenham limitações para 
usar smartphones, ou seja, 90% 
dos contribuintes, se quiserem, 
vão declarar por estes dispositi-
vos”, explicou o auditor.

A utilização dos tablets e 
smartphones para o IR, entretan-
to,  não é possível em alguns casos, 
como, por exemplo pelos contri-
buintes que receberam rendimen-
tos do exterior ou os que auferi-
ram ganhos de capital. Além disso, 
o aplicativo é utilizado exclusiva-

mente para apresentação de de-
claração original, ou seja, o m-IR-
PF não permite o envio de declara-
ção retifi cadora.

A Receita Federal já se prepa-
rou para evitar congestionamen-
tos no sistema operacional nos 
últimos dias. No entanto, a reco-
mendação continua a mesma: fa-
zer a declaração e transmiti-la o 
mais cedo possível. A perda do 
prazo pode acarretar uma multa 
mínima de R$ 165,74. 

OBRIGATORIEDADE 
De acordo com a Receita Fe-

deral, também estão obrigados 
a apresentar o documento neste 
ano os contribuintes que recebe-
ram no ano passado rendimentos 
isentos, não tributáveis ou tributa-
dos exclusivamente na fonte, cuja 
soma foi superior a R$ 40 mil. 

Quem obteve, em qualquer 
mês de 2013, ganho de capital na 
alienação de bens ou direitos, su-
jeito à incidência do imposto, ou 
realizou operações em bolsas de 
valores, de mercadorias, de futu-
ros e assemelhadas também deve 
declarar IR neste ano.

 ▶ Sílvio de Almeida, auditor da Receita no RN, aconselha antecipar declaração

EDUARDO MAIA / NJ

APÓS O FORTE e surpreendente 
tombo de dezembro, a 
indústria iniciou o ano com 
uma tendência de recuperação 
a trajetória e registrou alta de 
2,9% em relação a dezembro, 
segundo dados divulgados 
ontem pelo IBGE. 

Em dezembro, a produção 
do setor caiu 3,7%, acima do 
previsto e na pior marca para 
o mês desde 2008, no auge da 
crise global. No ano fechado de 
2013, a indústria cresceu 1,2%, 
sem recuperar a perda de 2,5% 
de 2012. 

O resultado de janeiro 
fi cou próximo às expectativas 
de analistas, que esperavam 
um crescimento de cerca 
de 3%. A melhora se deveu 
à redução dos estoques 
de importantes setores, 
especialmente o de veículos. 

Na comparação com 
janeiro de 2013, a indústria 
apontou uma retração de 2,4%. 
Para 2014, persistem entraves 
a um crescimento mais fi rme, 
como uma possível piora do 
mercado de trabalho, juros 
elevados, crédito mais fraco e 
confi ança combalida. 

INDÚSTRIA 
INICIA ANO COM 
ALTA DE 2,9%

/ BRASIL /
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Editor 

Moura Neto

Os próximos dois dias 
serão de muito trabalho 
para Aldair da Rocha. 
Mesmo sem responder 
ofi cialmente pela Sesed, 
ele estará trabalhando 
ao lado do sucessor, o 
general de brigada Eliéser 
Girão Monteiro Filho, 
para o planejamento das 
estratégias relacionadas à 
Copa do Mundo. Exonerado 
ontem, o ex-secretário 
retorna aos quadros da 
Polícia Federal, de onde é 
funcionário da carreira, e 
também deve se preparar 
para o pleito de outubro.

Aldair da Rocha disse 
que sua intenção era sair do 
cargo em janeiro passado, 
quando comunicou 
o projeto eleitoral à 
governadora Rosalba 
Ciarlini. “Disse que pensava 
em me candidatar, mas 
ela me pediu para esperar 
enquanto escolhia um 
nome”, lembrou.

De acordo com a 
legislação eleitoral, o ex-
secretário da Segurança 
teria até o dia 4 de abril 
para deixar o cargo, mas a 
antecipação, segundo ele, 
decorreu do planejamento 
para a Copa do Mundo. 
“Deixando para abril, o novo 
titular teria apenas dois 
meses para organizar as 
ações de segurança para os 
jogos do mundial”, disse.

Sobre o sucessor, ele foi 
sucinto. “Não o conheço”, 
ressaltou. Ontem à tarde, 
ele teria um novo encontro 
com o novo secretário. 
Seria decidida a transição 
dos cargos comissionados. 
O convite feito ao general, 
segundo Aldair da 
Rocha, partiu da própria 
governadora Rosalba 
Ciarlini. “Não tive qualquer 
participação no processo, 
não tive qualquer infl uência 
nisso”, asseverou. 

O militar mora em Natal 
desde novembro e é casado 
com uma potiguar. O novo 
secretário será ofi cialmente 
nomeado nesta sexta-feira. 
Na segunda-feira passada, 
mesmo que informalmente, 
ele participou da sua 
primeira atividade à frente da 
segurança pública estadual, 
reunindo-se com o ministro 
José Eduardo Cardozo. 

Os dois discutiram o 
plano de segurança para o 
período da Copa do Mundo 
de Futebol, quando Natal 
receberá quatro jogos 
e oito seleções. Um dos 
jogos, aliás, demandará 
de planejamento especial: 
o confronto entre Gana 
x  Estados Unidos, já que 
recentemente o governo 
americano se mostrou 
preocupado com as 
manifestações e protestos 
em cidades brasileiras.

O NOVO JORNAL 
tentou falar com o novo 
secretário, mas ele evitou 
dar entrevistas. Disse que 
ainda é cedo para emitir 
uma opinião sobre o desafi o 
de assumir o cargo.  

DOS 12 PROJETOS da área de segu-
rança planejados para os quatro 
anos de gestão estadual, apenas 
a modernização do Centro  Cen-
tro Integrado de Operações de Se-
gurança Pública (Ciosp) foi reali-
zada, mas de forma incompleta. 
A criação de unidades regionais 
ainda está engavetada, enquanto 
a estrutura central é subutilizada. 
O órgão, que está sediado em Na-
tal, tem capacidade de monitorar 
até 300 câmeras de vigilância, mas 
funciona hoje com apenas 23. 

Exonerado na última segunda-
-feira da pasta da Secretaria Esta-
dual de Segurança e Defesa Social 
(Sesed), o delegado federal Aldair 
da Rocha se manifestou frustrado 
por não ter conseguido emplacar 
as ações de planejamento estraté-
gico, informatização e a amplia-
ção da estrutura policial em todo 
o Rio Grande do Norte. 

Ontem, ele convocou  a impren-
sa para apresentar um relatório so-
bre as atividades que realizou no 
cargo que assumiu no dia 3 de janei-
ro de 2011, ocasião em que anun-
ciou publicamente: “Natal será a ci-
dade mais segura do Brasil”. No en-
tanto, nos últimos três anos a taxa 
de homicídios aumentou 53%. Se-
gundo dados da própria Sesed, fo-
ram contabilizados 1.642 assassi-
natos no estado em 2013, enquan-
to que em 2011 foram registrados 
1.042 assassinatos.  

Para justifi car a performance 
duvidosa, Aldair da Rocha culpou 
a falta de recursos e a incapacida-
de de investimento do Governo do 
Estado para tocar os projetos pre-
vistos para a área de sua responsa-
bilidade. O relatório apresentado à 
imprensa também foi entregue ao 
ministro da Justiça José Eduardo 
Cardozo na última segunda-feira, 
quando sua exoneração foi anun-
ciada junto com o nome do suces-
sor, o general de brigada Eliéser 
Girão Monteiro Filho. A nomea-
ção de Monteiro Filho está previs-
ta para a próxima sexta-feira.

O documento apresentado pelo 
ex-secretário mostra que ações 
como a ampliação das forças po-
liciais, a compra de equipamentos 
de proteção, interiorização dos ser-
viços de análise criminal e amplia-
ção de estrutura de informática es-
tão paralisadas desde 2011, quando 
Aldair da Rocha foi convocado para 
o cargo. “A falta de investimento foi 
o maior problema durante a gestão. 
Nunca havia dinheiro para implan-
tar os projetos”, lamentou. 

Como legado da gestão, ele 
cita a modernização do Centro  
Centro Integrado de Operações de 
Segurança Pública (Ciosp). A uni-
dade foi feita com verbas do Go-
verno Federal oriundas do plane-
jamento estratégico para a Copa 
do Mundo. O custo total foi de R$ 
80 milhões. Só que o projeto con-
templava ainda a interiorização 
do sistema, mas o planejamen-

to esbarrou na falta de recursos.  
A previsão era criar outras cinco 
unidades monitoramento nas ci-
dades de Assu, Mossoró, Pau dos 
Ferros, Caicó, Nova Cruz e Macau. 

De acordo com Aldair da Ro-
cha, a licitação das unidades ain-
da aguarda a liberação da Secreta-
ria Estadual de Planejamento (Se-
plan). O Ciosp serve para monito-
rar as ações de segurança e receber 
as ligações dos telefones públicos 
de urgência e emergência (100, 180, 
190, 192, 193 e 100). A sala de mo-
nitoramento, com 200 metros qua-
drados, tem 36 telões de 55 pole-
gadas. Teria a capacidade de ana-
lisar imagens de 300 câmeras, mas 
contam hoje com 23. Até a Copa se 
espera que outras 70 estejam em 
funcionamento. 

Outra medida que fi cou es-
quecida foi a informatização das 
unidades policiais do Estado. Al-
gumas delegacias não têm aces-
so à internet e os boletins de ocor-
rência são armazenados em papel. 
Segundo a Sesed, a licitação para 
a informatização está parada no 
planejamento e aguarda liberação 
de recursos de um empréstimo ao 
Banco Mundial.

“Saio chateado porque não con-
seguimos colocar em prática os 
projetos que imaginávamos”, disse. 
Ele apresentou cópias de ofícios so-
licitando verbas e o aumento do efe-
tivo das policias civil e militar. “To-
das as demandas foram negadas”, 
reclamou. A justifi cativa para a ine-
fi ciência na contratação de pessoal 
foi a Lei de Responsabilidade Fiscal. 

Segundo ele, a legislação, que 
estabelece limites para o compro-
metimento da receita pública es-
tadual, impediu a contratação de 
pessoal e ainda obrigou a pasta a 
reduzir em 20% as despesas com 
cargos em comissão e funções de 
confi ança. “Somente a Policia Mi-
litar necessita de 1,6 mil servido-
res” afi rma.

Um dos projetos mais celebra-
dos por Aldair da Rocha ao ser no-
meado para a Secretaria de Segu-
rança, a Divisão Estadual de Ho-
micídios, ainda não possui previ-
são para ser implantado. Para o 
órgão seriam encaminhados todos 
os registros de assassinatos no Rio 
Grande do Norte. A proposta con-
templa 80 policiais, sendo 18 dele-
gados, 17 escrivães e 45 agentes. A 
Secretaria de Segurança justifi ca 
não ter recursos para construir um 
prédio para a divisão e também 
não tem como abastecer o quadro 
de pessoal, pois esbarra na Lei de 
Responsabilidade Fiscal (LRF). 

O aumento expressivo da vio-
lência é analisado com indiferença 
pelo secretário exonerado, que ago-
ra faz planos de seguir carreira polí-
tica com uma possível candidatura 
à Assembleia Legislativa pelo Parti-
do Trabalhista Brasileiro (PTB), le-
genda da qual é o presidente do di-
retório estadual. “A segurança pú-
blica não é apenas ações ostensivas, 
mas também estratégias de educa-
ção e assistência social”, disse. 

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

LAMÚRIAS 
DE UM DELEGADO

/ GESTÃO /  EXONERADO NA ÚLTIMA SEGUNDA-FEIRA, ALDAIR 
DA ROCHA PROCURA JUSTIFICAR PORQUE NÃO EXECUTOU 
PROJETOS PREVISTOS PARA MELHORAR A SEGURANÇA PÚBLICA
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NATAL ESTÁ PRESTES a se tornar 
uma cidade onde o sentimento 
de insegurança fará parte do pas-
sado, com os mais baixos índices 
de criminalidade do país. Pelo me-
nos é o que pretende o delegado 
da Polícia Federal Aldair Rocha, 
que na manhã de ontem tomou 
posse de forma simbólica como o 
mais novo secretário estadual da 
Segurança Pública e da Defesa So-
cial (Sesed). Ainda não foi ofi ciali-
zado no cargo porque aguarda, já 
para os próximos dias, uma libera-
ção do Ministério da Justiça, uma 
vez que ainda está ligado à Polícia 
Federal do Ceará, onde passou os 
últimos três anos como superin-
tendente. Porém, antes mesmo de 
posar ao lado da governadora Ro-
salba Ciarlini – durante cerimô-
nia realizada na manhã de ontem 
no Centro Administrativo – Aldair 
afi rmou: “Natal será a capital mais 
segura do Brasil”. 

Para transformar o sonho em 
realidade, o delegado promete re-
estruturar o setor de inteligência 
da Sesed. Afi nal, ele é especialista 
no assunto. Consta em seu currí-
culo que Aldair Rocha já partici-
pou de vários treinamentos na Co-
lômbia, foi estagiário do FBI (Es-
critório Federal de Investigação), 
nos Estados Unidos, e ainda coor-
denou o Grupo de Operações Táti-
cas da PF de Brasília. “Estou pen-
sando em trazer dois ou três dele-
gados da PF para me auxiliarem 
neste trabalho”, revelou. 

Combater o tráfi co de drogas 
e trabalhar para diminuir drasti-
camente a quantidade de homicí-
di i t d iã t

Portanto, acredito que vamos tor-
nar Natal a capital mais segura do 
Brasil”, repetiu, acrescentando que 
buscará uma maior integração en-
tre as Polícias Civil e Militar para 
acabar com as vaidades existentes 
dentro das duas instituições. “Aqui 
não haverá disputas internas. Nos-
so propósito será um só: a segu-
rança da população”, disse ele.

Questionado sobre a situação 
decadente em que se encontra a 
maioria das delegacias instaladas 
na capital, em especial a situação 
de total desestrutura das 15 dele-
gacias distritais da cidade, o novo 
secretário de Segurança disse que 
já tomou conhecimento do fato e 
que nos próximos dias irá pessoal-
mente visitar algumas destas uni-
dades. “Vou visitar as delegacias e 
conversar pessoalmente com os 
delegados, agentes e escrivães”, ga-
rantiu, sem revelar datas. 

É importante recordar que a 
insufi ciência de agentes para o 
trabalho investigativo, a quantida-
de exorbitante de crimes sem elu-
cidação, os prédios depredados, a 
falta de equipamentos de seguran-
ça para os policiais e as condições 
precárias de trabalho dentro das 
delegacias de polícia foram alguns 
dos problemas crônicos mostra-
dos pelo NOVO JORNAL em maté-
ria publicada neste último fi m de 
semana. 

Apesar de afi rmar que tem to-
tal carta branca para montar sua 
equipe, e que tal escolha não so-
frerá infl uência política, os nomes 
da alta cúpula da segurança públi-
ca ainda permanecem um misté-
rio. Signifi ca dizer que o secretário 
ainda não decidiu quem assume o 
comando da Polícia Militar, quem 

á d l d l d P lí

“NATAL SERÁ A CAPITAL 
MAIS SEGURA DO BRASIL”
/ POSSE /  NOVO SECRETÁRIO DE SEGURANÇA ASSUME COMPROMISSO DE REDUZIR O ÍNDICE DE CRIMINALIDADE DO RIO GRANDE DO NORTE 

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

PERFIL

Aldair Rocha tem 50 anos 
de idade, é casado, pai de três 
fi lhos e já é avô. Ainda este 
mês, segundo ele, somente sua 
esposa virá morar com ele em 
Natal, já que todos os fi lhos são 
casados. Natural de São Paulo,

Polícia Militar de São Paulo. 
Além de passar os últimos 

três anos como superintende da 
PF no Ceará, também já chefi ou 
a PF nos estados do Amapá e 
Mato Grosso. Foi coordenador do 
grupo de elite da PF em Brasília,

VOU VISITAR AS 

DELEGACIAS E 

CONVERSAR 

PESSOALMENTE 

COM OS 

DELEGADOS, 

AGENTES E 

ESCRIVÃES”

Aldair Rocha
Secretário Estadual da 
Segurança Pública e da Defesa 
Social

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

ANASTÁCIA VAZ / NJ

“NATAL SERÁ A CIDADE 
MAIS SEGURA DO 
BRASIL”, DECLAROU 
O ALDAIR DA ROCHA 
QUANDO ASSUMIU A 
PASTA EM 2011

PRETENSÕES 
POLÍTICAS

Projetos paralisados

Ronda Cidadã (RC)
Policiamento ostensivo especializados na prevenção da violência 

e do crime que utilizam viaturas e ou motocicletas e atuam em área 
geográfi ca defi nida.

Patrulhamento Inteligente (PI)
Policiamento ostensivo de caráter preventivo na prevenção da 

violência em região determinadas.

Criação de áreas Integradas de Segurança Pública
Estruturas administrativas policiais geridas por policiais civis, 

militares, corpo de bombeiros militares e instituto técnico e científi co 
de polícia, de forma que cada área tenha a sua administração onde 
serão cobradas metas e bonifi cados os resultados positivos. 

Compra de Equipamentos de Proteção individual (EPI)
Equipar policiais com os armamentos de baixa letalidade e 

equipamentos complementares e de proteção individual (EPI).  

Modernização do Ciosp
Atendimento dos serviços emergência compartilhados dentro de 

todo Estado, com sistema de despacho único. A central funciona em 
Natal, mas outras cinco unidades deveriam estar funcionando. 

Análise Criminal
Ampliar a atuação do Instituto Técnico de Polícia em todo o Estado, 

criando unidades de coleta e análise de dados criminais. 

Aumento das unidades de inteligência da polícia civil
Melhoria da estrutura de investigação, com a compra de 

equipamentos e capacitação de servidores.

Digitalização do acervo ITEP
Modernização do acervo criminal e civil estadual para prestação 

de serviço efi ciente a população.

Informatização das estruturas de segurança pública 
Dotar todas as unidades policiais, de bombeiros e de polícia 

científi ca com equipamento de informática para desenvolvimento de 
suas atividades.

Câmeras de monitoramento
Modernização e implantação de câmeras de monitoramento de 

vias públicas e estradas

Criação da Divisão de Homicídios 
Implantação de uma diretoria dentro da polícia civil do Estado, que 

centralizasse de forma imediata a investigação de todos os homicídios.

 ▶ Secretário exonerado deve 

permanecer auxiliando o sucessor 

durante os próximos dois dias 

A FALTA DE 
INVESTIMENTO FOI 
O MAIOR PROBLEMA 
DURANTE A GESTÃO. 
NUNCA HAVIA DINHEIRO 
PARA IMPLANTAR 
OS PROJETOS”

Aldair da Rocha,
Ex-secretário de Segurança 
Pública e Defesa Social

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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ÀS 17H DO dia 12 de junho, no cen-
tro do gramado do estádio Ita-
querão, em São Paulo, frente a 
mais de 60 mil pessoas e três bi-
lhões de telespectadores, uma 
criança paraplégica, vestindo 
uma espécie de “armadura” robó-
tica chamada de exoesqueleto, 
dará o pontapé inicial da Copa 
do Mundo.

O roteiro já é conhecido e foi 
contado várias vezes pelo neu-
rocientista Miguel Nicolelis, 
que comanda o projeto Walking 
Again (Andar de Novo). 

Mas, para o pós-doutor 
Edward Tehovnik a situação é 
bem diferente. Na análise do 
cientista canadense, a cena cor-
reta é que a máquina irá contro-
lar boa parte dos movimentos da 
pessoa – e não o contrário.

Partindo disso, ele critica a 
efi cácia imediata da demonstra-
ção que será feita na abertura do 
campeonato mundial. “A criança 
deverá voltar para uma cadeira 
de rodas após usar o exoesque-
leto. As pesquisas ainda estão 
longe de dar um resultado efi caz 
para a recuperação de funções 
motoras”, aponta o pesquisador.

Tehovnik fez parte da equipe 
inicialmente trazida por Nicole-
lis para o Instituto Internacional 
de Neurociências de Natal (IINN) 
e, desde a cisão do grupo em 

2011, integrou-se ao Instituto do 
Cérebro da Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte (UFRN).

De acordo com Edward, há 
um questionamento crucial do 
projeto que ambiciona fazer com 
que um paraplégico volte a andar 
por seus próprios impulsos que 
é a quantidade de informações 
que podem ser captadas do cé-
rebro e repassadas para o robô/
exoesqueleto.

E este problema, afi rma 
Th eovnik, não é só do projeto 
de Miguel Nicolelis, conduzido 
no Brasil, na Europa e nos EUA, 
na Universidade de Duke, onde 
o brasileiro é professor, mas de 
tudo que é classifi cado na ciên-

cia como interface cérebro-má-
quina (ICM).

Quando se fala sobre capaci-
dade de velocidade da interface 
cérebro-máquina e mesmo das 
próprias atividades cerebrais o 
processo é muito mais lento do 
que a velocidade que estamos 
acostumados na internet.

Tehovnik fez um estudo com 
mais dois pesquisadores – Larry 
Woods e Warren Slocum – sobre 
as dezenas de trabalhos realiza-
dos nesta área e, assim como os 
resultados apresentados por Ni-
colelis, a velocidade da taxa de 
transferência de informação foi 
de 1 bit por segundo.

Como comparação, o Bra-

sil, que está na 84ª colocação no 
ranking de velocidade de inter-
net no mundo, tem uma média 
de transmissão de 2,7 Megabit 
por segundo. “Por exemplo, para 
criar linguagem, ou seja, para fa-
lar, é necessária uma transmis-
são de 40 bits por segundo”, re-
força o professor. 

O estudo foi apresentado no 
fi m de dezembro do ano passa-
do e embasa as críticas feitas por 
Edward aos estudos, assim como 
outros artigos já escritos por ele 
analisando tais questões.

Ele sustenta que, de fato, 
haverá o chute na bola duran-
te a abertura da Copa do Mun-
do, mas por conta da questão 
da transmissão de informações 
o trabalho será feito em grande 
parte pela máquina. 

A interface construída pelo 
programa Walk Again para o pri-
meiro chute, em junho, é proje-
tada para captar a atividade ce-
rebral através de eletrodos, que 
será processada em uma espécie 
de computador e enviada para o 
exoesqueleto.

De acordo com o estudo de 
Edward Tehovnik, a capacidade 
de dar o chute seria sim da má-
quina e não da criança que a usa-
rá. “O equipamento vai identifi -
car um impulso e realizar o mo-
vimento, que seria pré-progra-
mado. Assim, vale questionar se 
será a criança que vai chutar”, re-
lativiza o pesquisador.

Edward Tehovnik procura 
sempre deixar claro que as crí-
ticas que faz são contra os es-
tudos da interface cérebro-má-
quina e não contra os cientistas, 
muito menos contra Miguel Ni-
colelis, de quem já foi “coman-
dado”. Para não tentar persona-
lizar as suas arguições ele evita 
até aparecer em fotos. “A ques-
tão não é pessoal, é ciência”, 

A ideia de questionar as pes-
quisas começou quando o cana-
dense, que por 20 anos foi pro-
fessor do Instituto de Tecno-
logia de Massachusetts (MIT, 
em inglês), ainda fazia parte do 
IINN. Ele diz que passou a ques-
tionar os métodos do cientis-
ta brasileiro quando esteve tra-
balhando em Macaíba, dentro 
do projeto do Campus do Cére-
bro, nos estudos da doença de 
Parkinson. 

“Nicolelis nunca estava por 
lá. Ele comandava tudo à distân-
cia. Tinhas as ideias e repassa-
va para sua equipe, que as apli-
cava aqui”, conta Edward, que 
terminou adotando duas crian-
ças macaibenses. O trabalho era 
chefi ado pelo cientista chile-
no Romulo Fuentes, que segue 
na equipe de Nicolelis no IINN, 
mesmo após o racha de 2011.

Tehovnik esteve entre os 
cientistas que foram até Bra-
sília no início da parceria en-
tre Nicolelis e o Governo Fede-
ral. Ele conta que após come-
çar a questionar a metodologia 
de trabalho passou a ser exclu-
ído da equipe. “Ainda em Maca-
íba já estava decidido a investi-
gar como Nicolelis fazia ciência 
e como funcionaria esta sua má-
quina, o exoesqueleto”, afi rma.

Por um ano, o canaden-
se debruçou-se junto com Lar-
ry Woods e Warren Slocum, 
de quem foi parceiro no MIT, 
em mais de 300 artigos sobre a 
questão da interface cérebro-
-máquina e terminou utilizan-
do 26 na construção do arti-
go “Transfer of information by 
BMI” (Transferência de infor-
mações pela ICM). 

“Desde outubro do ano pas-
sado que publicamos críticas 
ao trabalho de Nicolelis e ainda 
não tivemos nenhuma resposta 
até agora”, destacou Tehovnik.

Em fevereiro, os pesquisado-
res travaram dois embates em 
publicações nacionais. O pri-
meiro foi na revista Mente e Cé-
rebro, que publicou um artigo 
de Nicolelis defendendo o proje-
to Walk Again e outro de Teho-
vnik criticando as pesquisas de 
ICM. O “duelo” foi repetido nas 
páginas da Folha de São Paulo, 
na edição do dia 15 de fevereiro.

No dia 5 de março, Miguel 
Nicolelis anunciou, através de 
sua página no Facebook, que os 
dois exoesqueletos que serão 
utilizados no pontapé inicial da 
Copa do Mundo, que estavam na 
Europa, chegaram a São Paulo. 

Ainda no início de feverei-
ro, na mesma página, o neuro-
cientista relatou que sua equi-
pe conseguiu fazer com que as 
pernas do exoesqueleto se mo-
vimentassem de forma sincro-
nizada “reproduzindo padrão 
de marcha”, no que ele qualifi -
cou de “primeiro grande teste 
mecânico e de controle”. Em ja-
neiro, ele ainda divulgou vídeos 
que mostravam testes de engre-
nagens do exoesqueleto. 

As críticas de Edward 
Tehovnik a Miguel 
Nicolelis não se resumem 
à questão científi ca. O 
pesquisador bate muito 
na falta de transparência 
do brasileiro tanto na 
divulgação dos resultados 
de suas pesquisas, 
como na utilização 
das verbas destinadas 
para o seu projeto. 
Os cofres públicos 
brasileiros abasteceram 
as pesquisas com mais 
de R$ 30 milhões, além 
das contribuições que 
ele recebe da Fundação 
Edmond J. Safra. 

“Essa questão 
da quantidade da 
transmissão de 
informação ser 
insufi ciente é um 
‘top secret’ dele. Se 
essa questão e suas 
consequências são 
divulgadas ele pode 
perder investimento”, 
relata o canadense.

Nas críticas da parte 
econômica, o professor 
encontrou no economista 
potiguar e professor 
da UFRN Zivanilson 
Teixeira o parceiro ideal. 
Precursor no ensino da 
neuroeconomia, Teixeira 
terminou conhecendo o 
canadense no Instituto 
do Cérebro. A dupla 
já chegou a escrever 
artigos juntos sobre 
o trato de Nicolelis 
com os investimentos 
fi nanceiros. “Os estudos 
nasceram em 1999 e 
agora que chegaram 
nesse estágio; ainda 
insufi ciente. Esse teste 
que será feito não é o 
começo de tudo. É como 
se ele estivesse fazendo 
ciência para nada. E o 
investimento feito pelo 
Governo precisa ser 
conhecido. O contribuinte 
tem o direito de saber 
para onde estão indo seus 
impostos, ainda mais se 
falando que pretendem 
conseguir recursos para 
mais dez anos”, comenta 
Zivanilson.

Para o economista, 
Nicolelis deixou a ciência 
em segundo plano. “O 
objetivo dele é disputar 
poder e ter mais dinheiro. 
Por isso está sempre nos 
holofotes, o que o ajuda 
a escapar das críticas 
e questionamentos. A 
ciência está relegada 
para um segundo plano”, 
defi niu ele.

O CHUTE DE NICOLELIS
/ POLÊMICA /  PESQUISADOR CANADENSE, QUE INTEGROU A EQUIPE DO INSTITUTO DE NEUROCIÊNCIA DE NATAL E HOJE 
ESTÁ NA UFRN, DIZ QUE AINDA NÃO HÁ TECNOLOGIA NO MUNDO QUE PERMITA UMA RESPOSTA RÁPIDA NA INTERFACE 
CÉREBRO-MÁQUINA E QUE O PRÓPRIO EXOESQUELETO SERÁ O RESPONSÁVEL PELO CHUTE INICIAL DA COPA DE 2014

 ▶ Exoesqueleto anda em vídeo

INVESTIGAÇÃO SERIA 
PELO BEM DA CIÊNCIA

PARCERIA PARA 
INVESTIGAR  
APLICAÇÃO DE 
RECURSOS

 ▶ Edward Tehovnik, que prefere não aparecer, e Zivanilson Silva: questionamentos

EDUARDO MAIA / NJ

O EQUIPAMENTO 
VAI IDENTIFICAR 
UM IMPULSO 
E REALIZAR O 
MOVIMENTO, 
QUE SERIA PRÉ-
PROGRAMADO. 
ASSIM, VALE 
QUESTIONAR SE 
SERÁ A CRIANÇA 
QUE VAI CHUTAR”

Edward Tehovnik
Cientista canadense
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ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
RESULTADO DE JULGAMENTO - PL Nº 0117/2013 - TOMADA DE PREÇOS

A v i s o

vencedora
CONSTRUART CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA

A Comissão

AComissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que após
análise da Proposta de Preços e de acordo com as exigências contidas no Edital, julgou
do presente Certame a empresa . Prazo
Recursal na forma da Lei.

Mossoró/RN, 11 de março de 2014

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

modalidade PREGÃO, na forma
PRESENCIAL, do tipo MENOR PREÇO POR ITEM, com a finalidade de Registrar
Preços 25 de Março de 2014, às 09:00h (HORÁRIO LOCAL)

Objeto: REGISTRO DE PREÇOS PARA POSTERIOR AQUISIÇÃO DE 04 (QUATRO)
VEICULOS TIPO PASSEIO, ZERO KM, ANO/MODELO NO MÍNIMO 2014/MODELO
2014,

Anexo I - Termo de
Referência.

Dione Maria do Nascimento

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL SRP Nº 018/2014

A Pregoeira Oficial do Município de Guamaré, no uso de suas atribuições legais, torna
público a data para realização da licitação na

no dia na sede da
Prefeitura Municipal à Rua Luiz de Souza Miranda nº 116 - Centro (Setor de Licitações).

para atender as necessidades da Secretaria Municipal de Assistência Social do
Município de Guamaré/RN, conforme discriminação do

Horário de atendimento externo de 08h00min as 12h00min.

- Pregoeira

O DELEGADO DANIEL Freire de Lu-
cena, da Divisão Especializa-
da em Turismo, intimou qua-
tro pessoas para depor sobre o 
assassinato do croata Ante Sta-
nic, de 57 anos, e do sueco Faik 
Mekic, de 78 anos, mortos no 
fi m de semana na praia de Jeni-
pabu, litoral Norte. 

Segundo Daniel Freire de Lu-
cena, a identifi cação dos depo-
entes não será divulgada. As oi-
tivas devem ocorrer nos próxi-
mos dias. “Não posso revelar de-
talhes. A investigação é sigilosa”, 
resumiu. 

O inquérito parte da hipó-
tese de latrocínio (roubo segui-
do de morte). Foram levados 
dos estrangeiros celulares, di-
nheiro, um aparelho de televi-

são, uma bomba d’água e um 
veículo alugado. O crime foi co-
metido numa residência locali-
zada na praia do município de 
Extremoz. 

Os corpos dos turistas es-
trangeiros foram encontrados 
na tarde de sábado (08) com as 
mãos e pés amarrados. As cabe-
ças estavam cobertas por len-
çóis e sacos plásticos. A suspei-
ta é de que morreram em decor-
rência de asfi xia. O laudo fi nal 
sobre as mortes será fi nalizado 
em cinco dias pelo Instituto Téc-
nico-Científi co de Polícia (Itep). 

O imóvel onde ocorreu o 
assassinato está registrado no 
nome de Ante Stanic, que a ad-
quiriu há cinco anos. De acor-
do com a Polícia Federal, os dois 

estrangeiros chegaram ao Brasil 
em 14 de janeiro. O croata tinha 
um visto de permanência de 180 
dias; já o sueco poderia fi car até 
90 dias. 

Ante Stanic visitava o Brasil 
desde 2003 e trabalhava numa 
agência de turismo em Zagreb, 
capital da Croácia; e esta seria 
a segunda vez de Faik Mekic em 
Jenipabu. Ele era comerciante 
de Gotemburgo, na Suécia. 

Através da assessoria de im-
prensa, a Delegacia Geral de Po-
lícia (Degepol) informou ontem 
que enviou uma comunicação 
ofi cial às embaixadas da Croácia 
e da Suécia no Brasil. A notifi ca-
ção às instâncias diplomáticas é 
uma obrigação para o translado 
de indivíduos mortos em outros 

países. 
A assessoria de imprensa 

do Itep informou que ainda não 
houve a procura de parentes ou 
representantes das embaixadas 
para a liberação dos corpos. 

A Embaixada da Croácia no 
Brasil informou que dará inicio 
ainda nesta semana aos trâmi-
tes burocráticos para o trasla-
do do corpo. Ainda de acordo 
com a embaixada, a família do 
estrangeiro também não entrou 
em contato. 

A situação é semelhante na 
Embaixada da Suécia. Em de-
corrência da repercussão na im-
prensa, os representantes da di-
plomacia sueca já comunica-
ram a morte aos familiares de 
Faik Mekic. 

Delegado intima quatro para depor 
sobre a morte dos turistas estrangeiros

/ JENIPABU /

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA apro-
vou ontem, por unanimidade, 
três projetos de lei complemen-
tar encaminhados pela Secreta-
ria Estadual de Educação (Seec), 
que tratam de reposições sa-
lariais para os professores da 
rede pública de ensino. Outros 
dois projetos estão sob análise 
da Consultoria Geral do Estado 
e até o fi nal deste mês deverão 
ser apreciados pelos parlamen-
tares. Como a medida atende os 
pleitos da categoria em greve há 
mais de 40 dias, a secretária Be-
tânia Ramalho considera o mo-
vimento descabido e mantém o 
corte de ponto dos grevistas.  

“O retorno das atividades só 
depende deles agora. É uma gre-
ve despropositada e se eles fos-
sem mais responsáveis e tole-
rantes até com as próprias po-
sições políticas, não entravam 
em greve com um governo que 
está repondo todos os direitos 
dos professores”, declarou a se-
cretária, referindo-se aos grevis-
tas. Segundo ela, todos os pleitos 
que estão sendo atendidos já in-
tegravam, desde o início da atual 
gestão, o projeto de “Correção do 
Rumo da Educação do Rio Gran-
de do Norte”, sendo isso de co-
nhecimento dos sindicalistas.

Depois da greve do ano pas-
sado, os cinco projetos de repo-
sição, três aprovados ontem na 
Assembleia e dois que ainda se-
rão enviados, foram incorpora-
dos na pauta de reivindicações, 
mas todos eles já estavam elabo-
rados por iniciativa do governo. 
“Fomos resolvendo problemas 
históricos que não integravam a 
pauta de greve, repomos direitos, 
desoneramos o Fundeb e não fal-

tou dinheiro. Antes não havia 
essa reorganização, esse reorde-
namento”, destaca Betânia.

Ela ressalta que em 2011 os 
professores receberam um au-
mento de 34% nos salários, no 
ano seguinte mais de 22%, ou-
tros 7% em 2013 e neste ano es-
tão recebendo mais 8,32%. A 
greve, que já dura mais de 40 
dias, tem sua maior concentra-
ção em Natal. Pouco mais de 700 
professores paralisaram suas 
atividades e hoje à tarde se re-
únem na Escola Estadual Wins-
ton Churchill, Cidade Alta, para 
defi nir os rumos do movimento 
e a possibilidade de encerrarem 
a greve.

Enquanto não retornam às 
atividades, os pontos estão sen-
do cortados e os dias de parali-
sação descontados nos salários, 
como ocorreu em fevereiro. Para 
ter o desconto reposto, os grevis-

tas precisam apresentar um pla-
no de reposição de conteúdo à 
Seec, que vai exigir a reposição 
com base no conteúdo atrasado. 
Não será permitido repor aulas 
aos sábados. A reposição deve 
ocorrer com a implantação de 
um sexto horário ou no reveza-
mento com professores não gre-
vistas. A Seec pretende fi scalizar 
o cumprimento dessa reposição 
com uma equipe de supervisão, 
os conselhos escolares e tam-
bém por meio do Sigeduc, siste-
ma informatizado da rede esta-
dual de ensino.

PROJETOS
O primeiro projeto votado 

ontem (0004/2014) concede pro-
gressão a servidores públicos da 
Secretaria de Educação e Cultura 
(SEEC) que ocupam cargos efeti-
vo de professor e de especialis-
ta de Educação, sem necessida-

de de avaliação de desempenho. 
O projeto 003/2014, estabe-

lece novos critérios para a clas-
sifi cação das escolas da rede es-
tadual e cria 666 funções grati-
fi cadas de diretor e 575 funções 
de vice-diretor, substituindo, res-
pectivamente, as 873 funções de 
direção e as 420 de vice-direção. 
As escolas passarão a ser agru-
padas em cinco níveis, de acor-
do com o número de alunos 
matriculados.

O terceiro projeto votado 
(005/2014) reajusta os venci-
mentos básicos dos cargos de 
professor e de especialista em 
8,32%. Contempla servidores 
efetivos que atuam em ativida-
des de docência ou de suporte 
pedagógico à docência, compre-
endendo as funções de direção, 
administração, planejamento, 
inspeção, supervisão, orienta-
ção e coordenação.

“É UMA GREVE 
DESPROPOSITADA”
/ EDUCAÇÃO /  COM TRÊS PROJETOS QUE BENEFICIAM PROFESSORES JÁ APROVADOS 
PELA  ASSEMBLÉIA, SECRETÁRIA NÃO VÊ MOTIVAÇÃO PARA O MOVIMENTO CONTINUAR

A Seec emitiu nota com 
esclarecimentos sobre a ma-
nifestação realizada na se-
gunda-feira pelos sindicalis-
tas que terminou em confl i-
to com policiais. A nota diz 
que o coordenador do Sin-
te, José Teixeira, foi impedi-
do de sair do prédio da se-
cretaria porque queria usar 
a porta principal da recep-
ção, o que possibilitaria a 

entrada dos manifestantes 
no recinto.

Segundo a nota, os ma-
nifestantes tinham invadido 
o prédio, provocando bader-
na e confronto com os servi-
dores do órgão e que um dos 
servidores foi agredido por 
eles, que arrancaram seu re-
lógio e feriram um de seus 
braços. O grupo estaria gri-
tando palavras de baixo ca-

lão e esmurrando divisórias 
dos setores, sendo necessá-
ria a presença policial que, 
terminou em confl ito maior 
com o coordenador do Sin-
te, que não atendeu à or-
dem policial de sair por ou-
tra porta e empurrou um 
dos policiais que revidou e 
lhe deu voz de prisão.

“A SEEC esclarece que 
em nenhum momento o sin-

dicalista foi mantido tranca-
do no gabinete, uma vez que 
ele estava no local por von-
tade própria, buscando uma 
forma de abrir a porta prin-
cipal para a entrada dos de-
mais manifestantes. A Secre-
taria de Estado da Educação 
repudia os atos de agressivi-
dade praticados pelo Sinte e 
reafi rma que sempre esteve 
aberta ao diálogo”, diz.

SECRETARIA EMITE NOTA SOBRE MANIFESTAÇÃO

 ▶ Betânia Ramalho, secretária estadual de Educação: “O retorno das atividades só depende deles agora”

EDUARDO MAIA / NJ
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 ▶ Elias Medeiros, de volta à terrinha depois de cobrir o Carnaval de Salvador
 ▶ Ernani Rosado e Abdo Farret Neto, do RN e Jorge Pinho, de PE, a 

nova diretoria do Colégio Brasileiro de Cirurgiões - Capítulo RN 

 ▶ Victor Uchoa faz grande 
corrida e sobe no pódio 

em São Paulo
 ▶ A professora Noilde Ramalho, homenageada ontem 

na Câmara Municipal de Natal

 ▶ Edna Moraes e Gilberto Silva, franqueados da SBS, 

a nova livraria de Natal

Sadepaula

Sou um homem mais de fé do que de culto. 
Posso recusar a extrema-unção, vou me 
entender pessoalmente com Deus”

Luís da Câmara Cascudo (1898 – 1986)
Historiador, antropólogo, advogado e jornalista potiguar
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O Novo registra 
os principais 
eventos de Natal

Fotos
1. Adriana Dias, com as fi lhas

Mariana e Julia
2. Marcelo Alecrim, Amauri Fonseca,  

Marcelo Queiroz e Carlos Eduardo Alves
3. Claudio Bahia, Caco Medrado e

Arthur Couto
4. Monique Flor e Larissa Luana
5. Dácio Galvão, Dionisio Gomes e 

Raniere Barbosa
6. Ricardo Abreu e Cristiane

?VOCÊ 
SABIA
Que o Hospital Infantil Varela 
Santiago inaugura na próximo 
sexta-feira a sua nova UTI-
NEO? Que a ideia da criação 
surgiu depois da implantação 
do programa da Rede 
Cegonha, em 2012, somada 
com a certeza da necessidade, 
que sempre foi certifi cada 
pela demanda constante? 
Que até então, a Instituição 
contava apenas com uma UTI 
Pediátrica, que inicialmente 
era mista com dois leitos Neo-
Natal, mas eles nunca eram 
sufi cientes? Que a Instituição 
sempre  trabalhou focada na 
criança e com o intuito de 
contribuir com as políticas 
públicas focadas na redução da 
mortalidade infantil? Que com 
a nova UTI, a Instituição espera 
ajudar a reduzir a mortalidade 
infantil do Estado?

4

1

Fórum Interamericano
A Associação de Orientação aos Defi cientes participa 
do Fórum Interamericano de Filantropia Estratégica, 
que acontece de hoje a sexta no Imirá Plaza Hotel, na 
Via Costeira. Serão quase 40 palestrantes em três dias de 
intensas atividades, que reúnem temas voltados à gestão 
de organizações sociais, culturais, ambientais, educacionais 
e de saúde e engloba temas como contabilidade, 
certifi cações, comunicação, legislação, captação de 
recursos, auditoria, voluntariado, entre outros assuntos 
importantes à gestão social.
Os participantes terão a oportunidade de estabelecer 
uma rede de conhecimento, aprendizado e crescimento 
profi ssional não só com as palestras e aulas. 

SADEPAULA / NJ
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Insônia
Dois velhinhos conversando 
num banco de jardim, enquanto 
davam milhos aos pombos:
- Sebastião, não consigo dormir. 
Deito na cama e levo horas 
para adormecer.
- Olha, Francisco, pois eu 
durmo que nem um anjo...
- E como é que você faz para 
dormir?
- Me masturbo...
- Bate uma???
- Sim.
- Sério???
- Sério.
- E goza???
- Não... mas canso... E aí durmo 
que é uma beleza!!!

Happy Hour
O projeto Sabor & Tom embala 
o fi nal de tarde dos natalenses 
na Praça de Alimentação do 
Natal Shopping. Hoje, às 19h, 
Andrews Willian interpreta 
músicas do cantor e compositor 
Gonzaguinha, que em seu breve 
período de vida deixou um grande 
legado para a música brasileira. 
Canções como “Sangrando”, 
“Explode Coração” e “Começaria 
Tudo Outra Vez” irão relembrar a 
trajetória de sucesso do fi lho de 
Luiz Gonzaga, rei do baião. 

Educação
Amanhã, às 19h, a Escola 
Espaço Educação realiza um 
coquetel para comemorar 
o seu 30º aniversário com 
pais, professores e direção. O 
momento marca a renovação e 
ampliação de suas instalações e 
na oportunidade será, também, 
apresentado o projeto anual da 
escola, que este ano traz o tema 
“Todos lutando por um mundo 
melhor”, que envolve ideias, 
descobertas, experiências 
individuais e coletivas, 
tornando-se referência no 
ensino da Educação Infantil, 
Fundamental I e o Tempo 
Integral.

Inovação 
nacional
Pela segunda vez consecutiva, 
a Farmafórmula é indicada  
ao Projeto de Inovação 
Nacional promovido pela 
Confederação Nacional 
da Indústria, SEBRAE 
e o Movimento Brasil 
Competitivo, com apoio 
da FINEP e do Ministério 
da Ciência, Tecnologia 
e Inovação. A franquia 
potiguar fi cou classifi cada 
entre as 100 empresas, 
após um processo seletivo 
com 2.022 concorrentes. A 
Farmafórmula ano passado 
ganhou o prêmio com o 
projeto “Desenvolvimento 
e validação industrial de 
fi tocosméticos utilizados 
na higiene íntima feminina 
com ações bactericidas, 
cicatrizantes e calmantes, a 
partir de espécies vegetais do 
bioma caatinga”.

Tô na Mídia
Passado o carnaval, os jornalistas, 
radialistas, blogueiros e 
comunicadores em geral do RN 
começam a se organizar para a 
sua ressaca momesca: o Tô na 
Mídia, evento já tradicional do 
calendário do estado, que ocorre 
uma vez por ano, e em 2014 chega 
à sua oitava edição. Programado 
para o dia 21 de março, a partir 
das 20h, o evento muda para um 
local com melhor estrutura e 
que possa comportar o público 
crescente: o Praia Devassa. 

Boas novas!
A SBS Livraria Internacional 
já está com obras aceleradas 
e em breve irá inaugurar sua 
primeira franquia em Natal, no 
Praia Shopping. Os empresários 
sócios Edna Moraes e Gilberto 
Silva decidiram investir na 
franquia após realização de 
pesquisa de mercado que 
apontava a necessidade de um 
empreendimento com estas 
características na região de 
Capim Macio e Ponta Negra. Em 
breve os franqueados divulgarão a 
data de inauguração.
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Editor 

Viktor Vidal (Interino: Luan Xavier)

NATAL MOSTRA

/ SELEÇÃO /  EXPOSIÇÃO DE OBJETOS HISTÓRICOS RELACIONADOS 
AO TIME CANARINHO CHEGA A NATAL E FICA ATÉ ABRIL

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

EM MEIO A camisas, bolas e chu-
teiras históricas, nada menos 
que três campeões mundiais es-
tiveram em Natal na manhã de 
ontem. O ponta-esquerda Pepe 
(que ganhou as Copas de 1958 
e 1962), o zagueiro Márcio San-
tos (1994) e o lateral-direito Cafu 
(1994 e 2002) participaram da 
inauguração da exposição “Bra-
sil: um país, um mundo”, que 
será aberta ao público hoje a 
noite na Universidade Potiguar, 
na unidade localizada na aveni-
da Roberto Freire.

Os três caminharam e con-
versaram com a imprensa e fãs 
em meio a dezenas de lembran-
ças da Seleção Brasileira de Fu-
tebol expostas em um pátio da 
universidade. Um tapete verde 
trilha o caminho central da ex-
posição e por todos os lados é 
possível perceber algum objeto 
histórico.

Da histórica camisa branca – 
usada até a Copa do Mundo de 
1950 – até a que vestiu o capitão 
Cafu na fi nal da Copa do Mun-
do de 2002, na vitória por 2 a 0 
sobre a Alemanha, jogo em que 
o Brasil se sagrou pentacampeão 
mundial, tudo está lá. O acervo 
é todo do colecionador paulista 
Paulo Gini, que também está na 
capital potiguar.

Vídeos e fotos ilustram todo 
o cenário do local, além de his-
tórias e nomes dos heróis dos tí-
tulos brasileiros. Inclusive telas 
interativas, com a qual o bicam-
peão mundial Pepe, que tam-
bém é o segundo maior artilhei-
ro da história do Santos (atrás 
apenas de Pelé), fi cou envolvido 
durante alguns minutos. Lá, ele 
montava uma espécie de seleção 
ideal que era sugerida.

“Cada dia que eu vejo mais 
eu me surpreendo com cada 
coisa boa e bonita que tem 

aqui”, destacou o capitão do 
Penta, que tem o Instituto Cafu 
como um dos parceiros do pro-
jeto.   A camisa usada pelo la-
teral-direito na vitória por 2 a 
0 diante da Alemanha em 2002 
também está exposta no local.  
“Natal vai ter uma oportunidade 
ímpar de ver maravilhas que ja-

mais poderia ver em outras oca-
siões, outras oportunidades ou 
outros países. Nós vamos con-
tar a história do futebol desde 
o seu nascimento até os dias de 
hoje”, garante.

O zagueiro Márcio Santos, 
que formou dupla com Aldair na 
conquista do tetracampeonato 

em 1994, também garante a qua-
lidade da exposição. “A história 
do Brasil está praticamente toda 
contada nesse acervo. São peças 
que nós e outros atletas que ga-
nharam títulos pela Seleção usa-
ram e é importante poder ter 
contato com esse material”. 

Feliz com a visita a Natal, 

Pepe deixou seu palpite sobre 
a Seleção Brasileira na Copa do 
Mundo. “Acho que essa Copa o 
Brasil não deixa escapar como 
deixou em 1950, quando eu ti-
nha 15 anos e fi quei muito triste. 
E naquela ocasião foi realmen-
te uma tarde muito infeliz. Eu 
não gosto nem de lembrar quan-
do nós perdemos para o Uru-
guai por 2 a 1. Eu acho que aque-
le drama que o pessoal passou 
não vai acontecer novamente e 
o Brasil tem grandes chances de 
sair campeão”, disse.

Durante a entrevista, os jo-
gadores destacaram a força que 
o Brasil pode ter na Copa do 
Mundo. Questionado em uma 
das perguntas sobre as mani-
festações populares que o país 
viu desde o meio do ano passa-
do para cá, o lateral-direito Cafu 
não se mostrou a favor. 

“Não são válidas. Sou uma 
pessoa sincera. Sou a favor das 
manifestações desde que elas 
sejam democráticas, sejam por 
uma coisa boa. Se vocês come-
çassem a mostrar quando o Bra-
sil foi escolhido, todo mundo es-
tava em festa e vibrou e pulou”, 
disse.

“O que não podemos ago-
ra é começar a fazer manifesta-
ção contra a Copa. É uma injus-
tiça contra a competição. E tudo 
o que está acontecendo agora 
vai fi car. Acho que é uma mino-
ria que dá apoio a essas mani-
festações, pois acho que a maio-
ria dos brasileiros está a favor da 
Copa do Mundo”, fi nalizou.

Dono do acervo exposto, 
Paulo Gini diz que começou a co-
lecionar camisas ainda quando 
criança. “Eu tinha dois, três anos 
e meu avô era diretor do Corin-
thians e eu conseguia entrar no 
vestiário e pegar as camisas”, 
conta.  “Lembro que peguei uma 
na fi nal do Campeonato Paulis-
ta de 1982 e fi quei encantado. A 
partir daí eu não parei mais”. 

Hoje, ele tem mais de quatro 
mil peças de futebol, tanto nacio-
nal quanto internacional. Da se-
leção brasileira, ele tem o maior 
acervo. Ele busca sempre conse-
guir camisas – ou outro objetos – 
através de pessoas ligadas ao es-
porte, como ex-jogadores ou fa-
miliares.  Com um grande acervo 
em casa, há 10 anos ele passou a 
fazer exposições. 

“Eu comecei a fazer exposi-
ções ao redor do mundo. E está-
vamos sempre com a intenção 
de durante a Copa no Brasil con-
seguir fazer eventos que fossem 
gratuitos para todo mundo que 
quisesse ver”, explica. O que está 

em Natal trata especifi camente 
do futebol brasileiro, o que não 
signifi ca que Paulo Gini tenha 
essa exclusividade. “É um acervo 
bem interessante, que tem mui-
ta coisa internacional e é o maior 
da Seleção Brasileira que existe. 
Tem camisas de amistosos, de ti-
mes que jogaram contra. É um 
acervo bem completo”, detalha.

Como todo colecionador, 

Paulo Gini também sofre para 
encontrar objetos que deseja 
muito. O mais difícil deles está 
em Natal, por sinal. É a históri-
ca camisa branca da Seleção Bra-
sileira, do time que disputou a 
Copa de 1950. A de Ademir Me-
nezes, artilheiro daquele mun-
dial perdido para o Uruguai em 
Pleno Maracanã, está na capital 
potiguar. Segundo Paulo, foram 

12 anos na busca pela camisa, 
que só foi encontrada nas mãos 
da viúva do ex-jogador.

Atualmente, ele segue na 
busca de novos objetos histó-
ricos. “Mais do que nunca es-
tou procurando”, admite. Ape-
sar de colecionar desde jovem, 
há 10 anos ele passou a mostrar 
o material colhido. “Era um ho-
bby meu, só alguns amigos viam. 
Mas depois que eu abri para o 
público, tem um sentimento. 
Vem o pai aqui e mostra para o 
fi lho: ‘essa era do Zizinho. Essa 
do Ademir’. É muito legal. Tem 
gente que vem e chora ao ver as 
camisas”, conta.

Antes de passar por Natal, o 
Museu Itinerante, que começou 
a ser exposto em dezembro do 
ano passado, já esteve em Bra-
sília, Curitiba, Salvador, Recife 
e Porto Alegre. Até julho o pro-
jeto é que ele vá a todas as ci-
dades-sedes. Durante o período 
da Copa do Mundo, ele passa-
rá por Rio de Janeiro, São Paulo 
e Manaus.

BRASIL

 ▶ Pentacampeão Cafu veio a Natal para apresentar exposição aberta ontem

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Camisa de Cafu na fi nal de 2002  ▶ Luvas de “São Marcos” usadas na decisão do Mundial do Japão

 ▶ Paulo Gini iniciou coleção quando ainda era criança

ACERVO É O MAIOR DA SELEÇÃO

SERVIÇO

Exposição “Brasil: 
um país, um 
mundo”

 ▶ De 12 de março a 4 
de abril

 ▶ Visitação de segunda 
a sexta das 9h às 18h, 
e aos sábados das 9h 
às 16h

Local: Universidade 
Potiguar — Unidade 
Roberto Freire

Endereço: Avenida 
Engenheiro Roberto 
Freire, 1684, Capim 
Macio — Natal-RN

Entrada gratuita

EU NÃO GOSTO 
NEM DE LEMBRAR 
QUANDO NÓS 
PERDEMOS PARA O 
URUGUAI POR 2 A 1. 
ACHO QUE AQUELE 
DRAMA NÃO 
VAI ACONTECER 
NOVAMENTE”

Pepe
Segundo maior artilheiro 

da Seleção Brasileira

A HISTÓRIA DO 
BRASIL ESTÁ 
PRATICAMENTE 
TODA CONTADA 
NESSE ACERVO. É 
IMPORTANTE TER 
CONTATO COM 
ESSE MATERIAL”

Márcio Santos
Ex-zagueiro da Seleção
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Ter informações privilegiadas nas mãos
pode deixar a sua empresa à frente
da concorrência.

Assine o Jornal de Licitações da SEC NATAL e 
saiba tudo o que acontece no Rio Grande do 
Norte e no Nordeste em oportunidades de
vendas  para o setor público.

Venha fazer parte desse mercado.

SEC NATAL,
sua empresa à frente nas licitações. 

secnatal@secnatal.com.br
www.secnatal.com.br

84 - 3211-9525

FICHA TÉCNICA

Local: Engenheiro Araripe, 
em Cariacica-ES
Horário: 20h30
Arbitro: Manoel Nunes Lopo 
Garrido - BA

ABC

Bruno Fuso; Michel Schmoller, 
Samuel, Suéliton e Guto; Daniel 
Paulista, Daniel Amora, Patrick e 
Octávio (Lynneker); Lúcio Curió e 
Lúcio Flávio. 
Técnico: Roberto Fernandes. 

DESPORTIVA

Felipe; Renatinho, David, Diego 
Martins e Tatá; Mayko Jhordan, 
Thiago, Tabata e Bombom; Vitinho 
e Hércules.
Técnico: Eleomar Pereira

DONOS DAS MELHORES campanhas 
na Copa do Nordeste, Ceará e Amé-
rica se enfrentam hoje na Arena 
Castelão, às 22h, pelas semifi nais 
da competição. Os dois times vem 
de goleadas na fase antecedente: o 
Vovô bateu o Vitória por 5 a 1, en-
quanto o América venceu o CRB 
por 4 a 0 e, assim, também se man-
tiveram como os melhores ataques 
do torneio (o time cearense mar-
cou dois a mais que o potiguar). As 
apostas das duas equipes, portan-
to, estão nas linhas de frente.

No América, o nome da vez é 
o do atacante Adriano Pardal. Re-
serva na temporada passada, o jo-
gador ganhou a condição de titu-
lar no início do ano e, com boas 
atuações, não saiu mais do time 
de Leandro Sena. Recentemente, 
ele vem provando uma nova fase 
no clube: a de goleador.

No jogo passado, diante do Co-
ríntians de Caicó, pelo Campeona-
to Potiguar, o atacante balançou a 
rede três vezes na vitória por 4 a 3. 
Antes, já havia marcado contra o 
CRB e no clássico diante do ABC 
na Arena das Dunas.

Pardal fazia a função de segun-
do atacante no time de Leandro 

Sena e usava a camisa 11. Pouco 
a pouco ele viu todos os compa-
nheiros de linha de frente se ma-
chucarem. Primeiro Max, depois 
Isac e Alfredo, que volta a ser rela-
cionado após período no departa-
mento médico. Sem opções, Sena 
optou por usar Pardal como refe-
rência. A camisa agora é a 9 e com 
a companhia de Rafi nha – antes 
o meia de criação – as coisas tem 
funcionado bem.

O atacante americano, que 
tem sete gols no ano e passou pelo 
Ceará na temporada passada, é 
nome confi rmado no time de Le-
andro Sena.

O treinador, por sinal, explica 
que mudou o estilo de jogo para 
adaptar a nova dupla. “As carac-
terísticas deles [Max, Isac e Alfre-
do] são de atacante de referência, 
com o Alfredo um pouco mais téc-
nico. Nós mudamos um pouco o 
estilo, com saídas mais rápidas e 
com cruzamentos no chão, por-
que a gente não tem esse homem 
na área”, diz. 

Ciente da difi culdade que en-
contrará na partida no Ceará, 
Sena acredita que o América tem 
de manter a marcação forte.  “A 
equipe deles está há algum tem-
po jogando junta. É uma equipe 
renomada, com jogadores expe-

rientes e o América não pode se 
abalar. Tem que fazer uma marca-
ção forte, que é a característica do 
time, e trabalhar com saídas rápi-
das”, avalia.

Para a partida, Sena não po-
derá contar com o meia Arthur 
Maia, que tem se destacado com 
a camisa 10 americana.  O joga-
dor já atuou pelo Vitória na Copa 
do Nordeste e deve ser substituído 
por Rubinho no time titular.

CEARÁ
Com 16 gols marcados e o me-

lhor ataque da Copa do Nordeste, 
o Ceará não terá o seu camisa 9 no 
jogo de ida diante do América. O 
centroavante Bill recebeu o tercei-
ro cartão amarelo na goleada por 
5 a 1 contra o Vitória na partida 
de volta das quartas de fi nal e não 
tem condição de jogo. 

Por isso, o técnico Sérgio Soa-
res já pensa em quem será o com-
panheiro do artilheiro Magno Alves 
na linha de frente do Vovô. O ata-
cante Tadeu, contratado no início 
da temporada após boa passagem 
pelo Icasa, deve ser o escolhido. 

No mais, a equipe deve ser a 
mesma que hoje tem a melhor 
campanha da Copa do Nordeste e 
empatou com o Fortaleza no Clás-
sico-Rei de domingo por 1 a 1.

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

/ SEMIFINAL /  APOSTANDO NOS GOLS DO NOVO CAMISA 9, 
AMÉRICA FAZ JOGO DE IDA CONTRA O CEARÁ EM BUSCA DE 
VAGA NA FINAL DA COPA DO NORDESTE 

 ▶ Reserva em 2013, Adriano Pardal se tornou o mais novo goleador do América e já marcou sete vezes na temporada

FICHA TÉCNICA

Local: Arena Castelão, 
em Fortaleza-CE
Horário: 22h
Arbitro: Cláudio Francisco Lima 
e Silva-SE

CEARÁ

Luís Carlos; Samuel Xavier, 
Sandro, Anderson e Hélder 
Santos; João Marcos, Leandro 
Brasília, Ricardinho e Souza; 
Magno Alves e Tadeu.
Técnico: Sérgio Soares

AMÉRICA

Dida; Cléber, Edson Rocha e 
Adalberto; Walber, Márcio Passos, 
Fabinho , Rubinho e Rai (Bruno);  
Rafi nha e Adriano Pardal.
Técnico: Leandro Sena.

VOA, PARDAL

ABC estreia fora contra 
time de Maiko Jhordan

/ COPA DO BRASIL /

EM MEIO AO mau desempenho nas 
primeiras fases do Campeonato 
Potiguar, o ABC agora volta 
as suas atenções para a Copa 
do Brasil. O primeiro desafi o 
do Alvinegro é hoje diante da 
Desportiva-ES, às 20h30, no 
estádio Engenheiro Araripe, no 
município de Cariacica. Se não 
vive um bom momento no ano, o 
Alvinegro confi a principalmente 
no seu retrospecto na Copa do 
Brasil para passar de fase.

Desde 2008 o clube não cai 
na primeira fase da competição. 
Naquele ano, o Elefante foi 
eliminado pelo Madureira no 
estádio Frasqueirão após disputa 
de pênaltis. De lá para cá, o 
time tem conseguido sucessos 
consecutivos nessa fase. 

Como a primeira partida 
será disputada fora de casa, o 
Alvinegro pode até não precisar 
fazer o jogo da volta em Natal: 
basta vencer por dois ou mais 
gols de diferença que elimina o 
segundo jogo.  Para tentar o feito, 
o técnico Roberto Fernandes 
contará com a estreia do meia 
Octávio, recém-chegado do 
Botafogo.

O atleta viajou com o elenco e 
está regularizado para a partida. 
Sem opções para o meio de 
campo, é provável que Octávio 
comece a partida como titular. 
Por outro lado, o comandante 
alvinegro terá duas baixas 
importantes. 

O volante Somália e o 
atacante Gilmar, dois dos 
principais nomes do elenco, 
foram vetados pelo departamento 
médico abecedista e sequer 
viajaram com o restante do 
grupo. Com isso, Guto deve ser 
o lateral-esquerdo, função que 
Somália estava desempenhando, 
enquanto Lúcio Curió e Lúcio 
Flávio devem, novamente, formar 

a dupla de ataque.
Outro fator para o torcedor 

abecedista confi ar em um 
bom resultado é o adversário. 
A Desportiva Ferroviárioa time 
tradicional no Espírito Santo, não 
vive seus melhores dias. O time 
que revelou o atacante Sávio (ex-
Flamengo) e o meia Geovani (ex-
Vasco) não tem tido sucesso 
em seu Estadual, assim como o 
ABC. No modesto Campeonato 
Capixaba, o clube ocupa apenas a 
sétima posição.

Convidado pela CBF a 
participar da Copa Verde, que 
reúne equipes do Norte, Centro-
Oeste e de outros estados 
convidados, o time também não 
teve vida longa: foi eliminado pelo 
Cuiabá ainda na primeira fase 
após um empate em 0 a 0 dentro 
de casa casa e uma derrota por 2 
a 1 na capital do Mato Grosso.

 ▶ Roberto Fernandes não terá 

Somália e Gilmar entre os titulares
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